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. abrí-
sus ai. 

óvenes 

20 mercanles 
hundidos 

Gran Cuartel General del 
Fuhrer.— E l AHo Mando de 
las fuerzas alemanas1 comu-
nica; 

^Los submarinos alema­
nes han logrado nuevos é x i ­
tos en su lucha contra l a n a ­
vegación de aprovisiona-
nxiento, br i tánico y norte­
americano. 

Veinte buques mercantes 
enemigos, que desplazaban 
en total 10:2.01)0 toneladas y 
în buque de escolta, han s i ­

go hundidos, cuando navega 
ban en convoyes protegidos, 
por el At lánt ico y aguas 
costeras, fuertemente prote­
gidos por la Marina norte-
americana, de América del 
Norte y Geníral 

Otros cuatro barcos h a n 
sido graremei i te averiados 
por l a aeciéai de ios torpe­
dos^.— Efe. 

Las tropas del Eje atacan en el frente de Soliun 

E n t r a n e n 
b r i t á n i c a s 

c o n t a d o , a d e m a s , c o n l a s 
q u e h u y e r o n a l a f r o n t e r a 

V a n h e c h o s m á s d e 3 3 • O 

f u e r z a s 
e g i p c i a 

p i r i s i o i i e r o s 
ATAQUES ALEMANES E N 
EL FRENTE DE S O L L U M 

E l Cairo.— Oomumcado del G r a n 
Cuar te l General b r i t á n i c o del Or len 
te Medio. 

^Durazvte toda l a j o rnada de 
ayer, nuestras columnas móvi l e s 
estuvieron activas a l Oeste de nues­
t ras posiciones. 

F u é observado gran m o v i m i e n ­
to enemigo a l Sur, en d i r e c c i ó n de 
Gabrhut. P e q u e ñ o s grupos enemi­
gos en tab la ron combate durante 
toda l a jornada con nuestras fuer­
zas, en e l sector Septentr ional del 
frente Oeste de Sol lunT.— Efe. 
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El leñor Serrano Suñer viiíto 
é Pontificio Colegio h p m ñ o í 

Profetor î y aSumnoi ¡e recibieron con enfyneím© 
)¿qm<i.~ . E l rtúnistro tie Asurito^ Ex^eriore.T español, .CiCompana .̂<i del 

-éfkhajad<yA cerca de ¡a Bernia Sede; hi :o esta vtvañwn-a una visita al Pantifi-
cio Colegio Español, [que Recientemente celebró el 50 aniversario de -su, fun-
Ukeión. \ 1 x- !• - >••• : - • -

Lds superiores y los seminaristas recibieron ,'a-t señor Serrano Suñer 
brepo 'en alto, y cantando el Himno ele la Falange. E l \niinistro lanzó 
ks gritos de ritual que contesiaron todos los presentes. 

Después .de orar en la capilla del Colegio, el ¡ministro 'subió a la 
gaJeria en donde se halla la lápida que recuerda a los sacerdotes, anti­
guos 'alumnos d,el Colegio, asesinados' p'ô  los rojos o scaidos en la 
•gurTa de liberación' . 

E l rector pronuncio unas palabras de salutación y 'dijo que los me-
,no'm}fientos del Colegio y los propósitos que conio siempre animan a sus 
ttoyerioifas • y 'alumnos, los ofrendan todos [por el Caudillo y por España. 

El-señor, Serrano ¡Suner contestó agradeciendo esas frases y saludó 
ÍI íos p^fesores y alumnos que han te-nidió el [acierto de acogerle con el 
Bimno glorioso con el cual -en Zos labios cayeron taníísiínos héroes. 

L O S MARINOS NO SU­
PIERON N A D A HASTA 
QUE V I E R O N LOS T A N ­
QUES :—: :—: :—: 

A l e j a n d r í a . — L o s oficiales de l a 
ma r ina b r i t á n i c a que procedentes 
de Tobruk h a n llegado a A l e j a n ­
d r í a declaran que los buques de 
guerra b r i t á n i c o s salieron en e l 
ú l t i m o momento del puer to de T o -

Ber l ín .— Acerca de la conquis ta de Tobruk, e l A l t o M a n a o ale­
m á n f a c i l i t a los siguientes detdl les: 

"Lai coruquista de la ciudad y d e l puer to de Tobruk fué r e a ü z a d a 
t a n r á p i d a m e n t e que los ingleses no pudieron h u i r por e l mar . A l ­
gunos barcos que preparados apresuradamente i n t e n t a r o n sal ir a 
a l t a m a r fueron hundidos por la a r t i l l e r í a emplazada r á p i d a m e n t e y 
por unidades de l a a v i a c i ó n , d e s p u é s que barcos de l a M a r i n a de 
guerra cerraron la sa l ida 'de l puer to . Esta c o l a b o r a c i ó n e ñ e a ^ d e las 
tres armas tuvo como resultado e l logro de u n t r i u n f o fu lminan te . 

E l analto conjunto de las fuerzas de ataque alemanas e i t a l i a ­
nas i m p i d i ó a l enemigo evacuar a t iempo o destruir enormes c a n t i ­
dades de mate r i a l de guerra concentradas en Tobruk. La p é r d i d a de 
este m a t e r i a l en e l frente nortea fr icano es u n sensible golpe pa ­
ra los b r i t á n i c o s , t an to m á s cuan to que para su r epos i c ión los bar­
cos b r i t á n i c o s t e n d r á n que efectuar ahora viajes de vanas sema­
nas doblando el cabo de Buena Esperanza. 

En los trabajos de c l a s i f i cac ión del ma te r i a l de la fortaleza 
conquistada se ha podido comprobar que el b o t í n capturado es t an 
enorme que no ha podido hasta ahora clasificarse, tanto; en lo que 
se refiere a ma te r i a l como a provisiones de toda clase. Varios cente­
nares de c a ñ o n e s , unos rüen carros bl indados y varios c ien- i 
tos de v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s fue ron destruidos en l a batal la , de 
forma que las p é r d i d a s del adversario en hombres y mate r i a l son 
ex t raord inar iamente importantes . 

S e g ú n se deduce de otras informaciones , los restos de los des- ) 
tacamentos b r i t á n i c o s derrotados, que huyeron hacia el Este, se h a n i 
re t i rado hasta l a f rontera egipcia . Las vanguardias alemanas e < 
i ta l ianas h a n entrado en contacto con estas fuerzas. Eos ataques de 
la a v i a c i ó n se h a n concentrado, d e s p u é s de la c a í d a de Tobruk, | 
sobre las columnas inglesas. A l Este de B l r e l Gobi , ^los bombar- i 
deros alemanes h a n destruido numerosos v e h í c u l o s y h a n bombar- i 
deado los aer&dromos enemigos de l a r e g i ó n occidental de la f r en - > 
tera.' Se observaron impactos directos y grandes incendlos.-

E l 23 de Jun io fueron atacadas con buen resultado las comu­
nicaciones que d i ,¿11 para el t ranspor te de refuerzos b r i t á n i c o s h a ­
cia el Oeste de la f rontera de Egipto" .— Efe. 

a 100 marineros e indiv iduos parte 
necientes a l establecimiento n a ­
va l que se encontraban si tuado ei> 
l a misma o r i l l a del mar . 

Casi todos los buques, ei^t re los 
que ñ g u r a n varios transportes con. 
tanques y lanchas de desembarco 
pud ie ron salir del puer to s in d a ­
ñ o 

Los mar inas que estaban en é l 
no supieron hasta e l ú l t i m o m o ­
men to que Tobruk h a b í a c a í d o j e a -

(Pasa a octava p á g i n a ) . 
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Estocolmo.— E l d ia r io "Goete-
p"sg Morgeriost", publ ica con 
gandes t i tu lares detalles de un 
j-uerdo secreto que, s e g ú n a f i rma 
fué concertado en Londres entre 
^oiotof y c h u r c h í l l . Este t ra tado 
«creto contiene los puntos s i ­tantes: 

íí .¿ Las reivindicaciones de la 
^ - S. para asegurar sus f ron 
tT™8 e s t r a t é g i c a s en r e l ac ión con finí ̂ ndia, el . B á l t i c o , Polonia y 

aprobadas en pr inc ip io . 

r de 
1 la 4 
trado 
ladien^ 

eron $ 

minirf; 
car* 

tanie3; 
ugar r 
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\i c P a S d o s separados regulan 
u ¿ ^ o n e s referentes a l I r á n . 

¿ Z ! La rnayor parte de ' las re-
n^LS ^ ^ t r o f e s de la U . R. S. S. 
W a n 56 encuentran en su p r o x i -
ÍÍQ] - entre las cuales figuran 
E - r ^ i a , determinadas partes de 
b v ^ -lnavia del Norte , Checoes-
^ ' ü ^ 1 ? ' Rumania , Bu lga r i a y 
í ^ ^ a v i a , se reconocen como es 

de i n t e r é s sovié t ico. 
tíjPo A l fin de proteger en el f u -
Pot-fin • cont ra ataques de la^ 
1 ^ 9 ^ del Eje. l a U . R. S. S. 
í o g T ^ el derecho de adqui r i r o u n 
CQu ^ t r a t ég i cas y establecer bases 
É 0.̂  a rn ic icn sovié t ica . A d e m á s 
tí t v r a n U z a r á a la U . R. S. S. en 
Uvj ^ el l ibre paso del mar B á l -
« f ^ , . ^ N o r í e y del mar N^gro 

^ c i t e r r á n e x 

4. ) En u n anejo del a r t í c u l o 
3 b) del pacto por el cual los 
aliados p o d r á n d e s p u é s de l a gue­
r ra tomar medidas especiales, de 
seguridad cont ra u n nuevo ataque 
se reconoce a l a U . R. S. S. el de­
recho de ejercer, de c o m ú n acuer­
do con l a G r a n B r e t a ñ a , e l con­
t r o l m i l i t a r y po l í t i co sobre F i n ­
landia , Alemania , H u n g r í a , Ruma­
nia y Bulgar ia . 

5. ) Ambas partes contratantes 
se obl igan a ex te rminar radica l y 
def in i t ivamente los r e g í m e n e s n a ­
c ional socialista y fascista y los ^is 
lernas gubernamentales similares 
en toda Europa. 

A d e m á s del anejo mencionado 
ha sido firmado en Londres un 
pacto secreto referente a las medi ­
das de orden m i l i t a r necesarias 

JCodo el sentido religioso, 
militar social de! Movi­
miento, se proyectará en los 
albergues universitarios 'Sel 
S.E.Ü. sobre los grupos mejo­
res de l a juventud naeionaL 

Alegría deportiva:, discipli­
n a militar, camarader ía fa-
l 'an^ta:; nota¿3 distintivas 
de los albergues uuiversi ia-
nos del S. E , V. 

para la c r e a c i ó n de un segundo 
frente. 

No se conoce n i n g ú n detalle de 
este pacto, que es completamente 
secreto, en v i r t u d de ou c a r á c t e r 
ourranente mi l i t a r .—Efe . 

bruk, bajo el fuego de los c a ñ o n e s 
alemanes emplazados casi sin t i e m 
po para contar lo e n los muelles 
Dichos buques longra ron embarcar 

El pml íiiii 
r e c i b e a ? ! t i « s i f o m i n i s t r o 

de Obres Públicos 
Lisboa.— El presidente de 

l a r e p ú b l i c a , general Carme­
na, ha recibido a l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s de Es­
p a ñ a , s e ñ o r P e ñ a Boeuf 
quien t o m ó parte en ios 
t rabajos del Congreso his-
p a n o p o r t u g ü é s pa ra e l p r o ­
greso de la ciencia. 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l iba 
a c o m p a ñ a d o por e l e m ­
ba jador , don Nico l á s F r a n ­
co. 

P e ñ a Boeuf ha sido t a m ­
b i é n recibido' por e l m i n i s ­
t r o p o r t u g u é s de E d u c a c i ó n 
Nacional.—; Efe. 

GUION 

P r u d e n t e 
y conociffiieivfc 

NALIZABAMOS en nuestro 
ts^i'tltimo ed/itorial, los motivos 
que lian llevado a la oportuna or~ 
df?iación en la fabricación de lus 
quesos. Y, en ese nvismo estudio 
Sfi demostraba lo prudente 'dje la 
intervención del Estado, jxmtó al 
otro fumcUt-Vkento ántcresantisiyno 
en que ésta ha de apoyarse, cual 
es #1 perfecto conocimiento fiel 
fondo de los problemas. 

Y ese dioblc basamento vuelve d 
manifeslfarse al orientar el C O K S U -
mo \y 'venta, de zwiuaque, planta 
cuyo extractó sirve para, curtir 
pieles, y, que por su alto precio se 
exporlfaba 1 antes «te la guo-^a, 
mientas se traía a nuestro -mer-

i n t e r v e n c i ó n 

L a Revo luc ión no es u n b a n d e r í n inventado ipor nosotros 
j a a r á mejor atraer a la masa o u n a o p i n i ó n po l í t i c a que se 
comparte o no se comparte'*, 

(Palabras del camarada Arrese 
en su discurso de M á l a g a ) . 

Solemnetf uneralei en Madrid! 
por leí caídoi de la DiVISiON AZÜL 

M a d r i d . — Organizada por la Jefa tura p rov inc ia l del M o v i m i e n ­
to, esta m a ñ a n a se ha celebrado una misa en la iglesia de Santa 
B á r b a r a en sufragio de los gloriosos c a í d o s de l a Div i s ión Azul 

Ofició el p á r r o c o y asistieron e l jefe de la Casa M i l i t a r de 
S. E. el Jefe del Estado, gobernador c i v i l , camarada Carlos Ruiz; pre­
sidente de la D i p u t a c i ó n , Nieto An tunez ; jefe p rov inc ia l de Educa­
c ión Popular , Federico de U r r u t i a ; coronel Ta rduch i , jefe del Depar-, 
tamento de r a d i o d i f u s i ó n ; consejero nac iona l , B e r n a l ; jefe de % 
Secc ión cent ra l de la V i c e s e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n Popular, Paja­
res; todos loa jefes y secretarios de los d i s t r i tos de M a d r i d QeW-
gado p rov inc i a l de Sanidad v g r a n aúpQQpro d^» ínut i lado? , 7 ex-
cor&b3iitl<ente3 de U Div is ión Azul. :x 

cado otro producto mús econom^r 
d}, parfa idéntica hitilivación. 

E s indtodable que, suprimidla 
aquellos importaciones, interesa 
hoy explotar el extracto c&e siimír-
que, pero siempre a base de que 
él labradío-)* no resulte perjudicar-
do en beneficio del lintermediariof 
ques era el consorcio establecido 
hasta ahora, del que iba el pro­
ducto a ' lá . fabrica de curtido, 
después de las labores de secado 
y trillado y unas t^-dimentariaa 
labories de clasificación. 

Existía, de hechof una situación 
injusta, que era el que esos in-
ter-itiediarios fueran los únioos 
compradones, contra los legUtynoa 
intereses del productor, que per­
día un considerable porcentaje, 
cuyo volumen elevaba el benefi­
cio de aquéllos. | 1 

Y el Estado ha puesto su'mano 
en el asunto para reparar tai in-
jvstici-a. Ordena el mercado del 
zumaque, fijando nuevas bases 
econ&tnicas para tal producto. E l 
labraron ' obtendrá unos precios 
remnneradores, el fabricante de 
curtidos adquirirá el articulo mé/B 
barato, 'y, asi, con recto critervy 
de justicia, se beneficiará 'al 'cam­
pe y a la iyidustria. 

De esta forma, va 'orientándose 
la ordenación económica de E s ­
paña. Limitando. apetitos egoistón-
y protegiendo los intereses del 
consumidor, al cortar abusos que 
Hasta ahora se venta>n sucedien­
do, 

To^o ello derivado de la- sana, 
poliiica naciondí-siyidicalista, exa.J 
tadora del trabajo y firme en lié 
tarea destructora w«o.s proexdi-
mientas a«H-econówwcos THoy _ 
cito, contrarios «7 resnr^jr-
cronctt • ! l - ' , wf ^ ( ¿ 
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n el 
Hoy, a las siete y 45 y las once 

15 de l a noche, t e n d r á lugar, en 
nuestro Teatro Pr inc ipa l u n m a g ­
n o e s p e c t á c u l o de arte, que, bajo 
l a d e n o m i n a c i ó n de ' 'Concierto de 
Poesía*' viene c e l e b r á n d o s e en las 
m á s impor tantes capitales e s p a ñ o ­
las. Son autor e i n t é r p r e t e de esta 
moda l idad tea t ra l , el poeta José 
A n t o n i o Ochai ta , conoc id í s imo co­
m o indiscut ible figura de l a Urica 
c o n t e m p o r á n e a y el ya famoso re­
c i tador Angel T e r r ó n , que desta­
c a con la personalidad propia en 
el arte de la d icc ión . 
— E l e s p e c t á c u l o ha t r iunfado r u i ­
dosamente en M a d r i d , y la c r í t i c a 
de los diarios nacionales se deshi­
zo en elogios y s a l u d ó su a p a r i c i ó n 
c c n las frases m á s c á l i d a s . 

Para su p r e s e n t a c i ó n , la Vice-
s e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n Popular, 
c e d i ó e l e s p l é n d i d o Teat ro E s p a ñ o l 
y e l min i s t ro secretario del P a r t i ­
do, lo p a t r o c i n ó y r e c o m e n d ó co­
m o e s p e c t á c u l o plenamente nacio­
n a l y educativo, l l amado a encau­
zar l a sensibilidad de los pueblos 
por medios de la belleza. 

E n nuestra ciudad. Ochaita Te -
i r ó n y su concierto poético, h a n 
i&ido acogidos con todo entusias­
mo, y nuestras primeras au tor ida­
des, b r i n d a n su coope rac ión deci­
d i d a y entusiasta. 

' E l gobernador c iv i l y jefe p r o ­
v i n c i a l del Movimien to patrocina 
e l festejo p o é t i c o y con él el dele­
gado p rov inc ia l de E d u c a c i ó n Po­
pu l a r y d e m á s j e r a r q u í a s locales 
ctue a s i s t i r á n al acto. 

L a f u n c i ó n de la noche e s t a r á 
ofrecida a las C.N.S., a fin de que 
todos los camaradas sindicados 
asistan y perciban esta bella fies­
t a p o é t i c a y lleguen a l conocimien­
t o de como l a belleza es una de 
üas bases del nuevo Estado Nacio­
n a l , 

P r e s i d i r á esta func ión de la n o -
• che, e l Excmo. Sr. gobernador c i ­

v i l y jefe p rov inc ia l del M o v i m i e n ­
to . 

Aseguramos u n éx i t o decisivo al 
"Concierto de Poesía" ' que llega a 
Burgos eh e l m á s exacto momento 
pa ra que en nuestras fiestas t r a ­
dicionales de San Juan, no fal te 
este j a l ó n de espir i tual idad y de 
arte . 

Briviesca 

M E 

l i l w i k inpi 
Yerbenai 

Los industriales que deseen ins­
t a l a r puestos de venta en el paseo 
de l Espo lón en las p r ó x i m a s ver­
benas, d e b e r á n sol ici tar lo por ins ­
t anc i a en e l Negociado de Feste­
jos, antes de las doce de l a m a ñ a ­
n a del s á b a d o 27 del actual . . 

B ü r g o s 24 de Junio de 194^.— 
E l ñ r e s i d e n t e . 

PETICION DE MANO 
Por don Mar ino L . Linares alcal­

de de esta ciudad y para su her­
mano don Anton io acaudalado f a ­
bricante de har inas ha sido pedi ­
da a don Esteban M a r t í n e z y espo­
sa, l a mano de su bella h i j a y dis­
t i ngu ida s e ñ o r i t a , M a r í a del Car­
men. 

En t re los novios se han cruzado 
valiosos regalos. 

A las muchas felicitaciones rec i ­
bidas unimos nuestra cordial en­
horabuena. 
NOVENARIO DEL SAGRADO CO­

RAZON DE JESUS " 
Se ha celebrado con toda solem­

n i d a d en la parroquia de Santa 
M a r í a , l l e n á n d o s e el grandioso tem 
p ío de fieles %ue con gran recogi­
mien to acuden a esta novena. Es­
pecialmente en los d í a s 19 y 20 
media hora antes de la s e ñ a l a d a , 
no habia si t io donde situarse para 
escuchar a l Rvdo. P. Paul M a r c i a ­
no Hermosi l la , quien con palabra 
fác i l y arrebatadora se hizo d u e ñ o 
de - la vo lun tad de los fieles desde 
el p r imer momento; siendo caluro­
samente fel ici tado á i final- por su 
hermosa oratoria . 

E l domingo 21 se ce lebró misa y 
c o m u n i ó n a las ocho y media acom 
panada de ó r g a n o y c á n t i c o s ; sien­
do inumerables los que > recibieron 
la c o m u n i ó n . A las diez y media 
tuvo lugar la misa solemne p red i -
can t ío el mismo padre con ,su n a ­
t u r a l elocuencia y cantando el coro 
parroquial de s e ñ o r i t a s con af ina­
c ión insuperable. 

Por la tarde hubo solemne pro­
ces ión , presidida por el Exmo. A y u n 
tamiento y d e m á s autoridades, 
siendo engalanados los balcones de 
la pob lac ión . 

L a banda mun ic ipa l y coros que 
no cesaron de actuar en todo el 
trayecto, contr ibuyeron con su ac­
t u a c i ó n a dar realce, t e rminando 
t a n hermoso acto a l que a c u d i ó 
teda la pob lac ión , con s e r m ó n por 
el mismo religioso, que ve r só sobre 
Su Div ina Majestad. 

. Terminada la -novena nn?st"' 
digno p á r r o c o rec ib ió muchos p l á ­
cemes. 

Con la a n i m a c i ó n acostumbra-
tía se verificó el concierto dado por 
!a banda m u n i c i p a l a l m e d i o d í a del 
domingo en l a plaza del Genera­
l í s imo siendo escuchado con gran 
a t e n c i ó n el hermoso programa eje­
cutado 

Sitia mmiM MWlmü 
Curso intensivo de ver?no 

A cargo de profesorado'competeDte, Con estu­
dio dirigido y rigurofiamente r igüado. en la acre­
ditada 
Academia Sotillo. Moneda, 23, 1.° 

Horas de clase de uiieve a una y de cuatro a 
ocho- Otras preparaciones Comercio y Primera 
Enseñanza, 

Covarrubias 

.v..I 

m 

Dursnfe él vérarro, ei calor agobiados 
resta energías a fa madre y produce 
desga.na ai hijo debüitando su organis-. 
mo y haciéndck'-.más propenso a pa'¿ 
decsr ¡as enfermedades estacicna/es. 
Fósforo Perrero, superaiimenio vegetal, 
reconstituye fas energías de la madre 
y confpifeuye poderosamente a fa ali-
meataclcn d?í niño, compíetándeia con 
aqueHp» elementos que aumentan su 

. r e s i s t e n c i a a i a s i n f e c c i o n e s . 
Ccnsuííe con.su métíícc. 

etns -r» stnttzná rüj- 2 

V I D A M U N I C I P A L 
Nuestro act ivo Consejo gestiona 

febr i lmente la i n s t a l a c i ó n de una 
e s t a c i ó n t e l eg rá f i ca m u n i c i p a l en 
s u s t i t u c i ó n de l a que ex is t ió hasta 
Agosto de 1936, sostenida por el 
Estado que por impera t ivo de la 
c a m p a ñ a fué desmontada, esperan­
do de u n momento a otro sea una 
real idad su i n s t a l a c i ó n p u é s hace 
t iempo fué incoado el oportuno 
expediente, ofreciendo, locales, per 
sonal apto y cuantos requisitas son 
necesarios c o n t á n d o n o s que sola­
mente f a l t a n los ú l t i m o s t r á m i t e s , 
puesto que sa l ió dicho expediente 
favorablemente in formado de la 
I n s p e c c i ó n p rov inc ia l para su apro­
b a c i ó n por la D i r ecc ión general de 
T e l e c o m u n i c a c i ó n . 

Con l a -aper tu ra de ci tada esta­
ción mun ic ipa l , aunque sus ser­
vicios sean l imi tados , nos damos 
por satisfechos por ahora ya que 
nuestras aspiraciones son m á s a m ­
plias en lo fu turo , pues u n pueblo 
de la c a t e g o r í a de este, merece el 
promet ido t e l é f o n o in te rprov inc ia l , 
que hoy no es posible por l a d e í i -
cu i t ad de a d q u i s i c i ó n de cable de 
cobre y otros elementos impresc in­
dibles para este genro de servi­
cios. . 

DEL I N C E N D I O DE L A E X COLE­
G I A T A 
La serrana pasada, por ei delepa 

do de Bellas Artes s eño r Montever-
de por é l maestro de obras seño r 
P e ñ a c o b a y el fotógrafo- s e ñ o r 
Suso, fueron examinadas deteni­
damente los desperfectos sufridos 
en e l templo, al objeto de com-
feccionar el presupuesto de repa­
r a c i ó n , el cual e s t á ya t r a m i t á n ­
dose en el Min i s te r io correspon­
diente t e n i é n d o s e l a s ' m á s ó p t i m a s 
noticias de a p r o b a c i ó n y consi­
guiente h a b i l i t a c i ó n de • c r é d i t o 
e x t r a o r d i n a r i o ' p a r a t a i fin: a los 
s e ñ o r e s citados, nuestro profundo 
reconocimiento por su di l igencia y 
aya da. 

El incansabíf1 coadj'..tor don T i c -
to r S u b i ñ a s , secundado por el con­
serje s e ñ o r Vega y una vein tena de 
vecinos de la localidad dieron c i ­
m a el domingo ú l t i m o a l a g ran 
t a i ea de- ordenar y colocar todo 
lo existente en l a colegiata, en los 
lugares que c o r r e s p o n d í a , de ta l 
fo rma que hoy e s t á todo cual si 
n o hubiese pasado por este lugar 
un siniestro de la m a g n i t u d • del 
sufr ido. 

Tenemos la s a t i s f acc ión de decir 
que no fa l tó absolutamente n a - í a , 
l o que proclama l a v e n e r a c i ó n que 
todos los vecinos sienten por las' 
cosas de su Museo e Iglesia, 
n E SOCIEDAD 

Llegó a esta v i l l a el rachel cien 
por cien don H i p ó l i t o M . Cr i s tóba l , 
cu l to c a t e d r á t i c o de l a t í n del I n s ­
t i t u t o de Pamplopa. Tan to a él 
corro a: su dis t inguida esposa e 
hijos, les deseamos u n feliz verane 
entre nosotros. 

T a m b i é n saludamos a l acauda­
lado fabricante de curtidos de V a -
l l a d o i i d don Isaac M a r t í n e z , que 
v i n o exclusivamente a ver de.cer­
ca los efectos del incendio de la, 
excolegiata, saliendo profundamen 
X e apenado de su vis i ta ya que 
como ^rachel de v ie ja solera p r o ­
fesa g r á n c a n ñ o a las cosas de 
este pueblo. -

Covarrubias 20 de Junio. 1942 
El Corresponsal 

C u a j o l í q u i d o 
"BOTON D E ORO" 

Grandes existencias en F á b r i c a . 
F . M a r t í n e z . ' Gu in i e l de I z á n , 

D e p ó s i t o en Burgos: D r o g u e r í a 
P é r e z Rueda 

-;. C A t ¿>C 1É*VC V B í T O / • 

C A S C A J A R E S D E 

L A S I E R R A 
-

BODAS D E ORO 
E l domingo festividad de San Luis 

Goazaga, en el pequeño y bien eitua^ 
do pueblecito de Cascajares de la 
Sierra, donde desde hace cuarenta y 
píete años viene ejerciendo el cargo 
parroquial, el venerable y virtuoso 
arcipreste de L a i a de los Infantes, 
don Aurelio Molinero Alcalde, tuvo 
lugar la tierna y conmovedora cere­
monia de la celebración de sus bo­
das de oro, con una solemne misa 
cantada, en la que fué ayudado por 
su entrañable e íntimo amigo don 
Felipe Arribas, cura párroco de Bar-
hadólo del Mercado y por don Ino­
cencio, Alcalde, pariente del celebran^ 
te* entonándose al- final de la santa, 
misa un solemne Te Deum y termi­
nando .la fiesta religiosa con las pre­
ces de ritual. 

E l pueblo en masa que, alegre y 
enternecido, asistió a tan tierno y re 
ligioso acto, tuvo la amable atención 
de esperar a su querido párroco en 
1>» puerta de la iglesia, acompañán­
dole hasta la casa rectoral, donde 
profundamente conmovido recibió 
IEOS enhorabuenas y parabienes de 
KUS queridos amigos y feligreses, en­
tre los cuales y a manos llenas ha 
repartido tantos dones y gracias es­
pirituales y corporales durante su 
larga permanencia al frente de Ja 
parroquia, habiendo reinado durante 
todo .lil resto del día, la más fnancp, 
alegría y contento por tan fausto 
acontecimiento, pocas veces logrado 
en -estas humildes y pobres parro­
quias. , , 'r^- '..- ': ' : • • 

A las muchas felicitaciones que 
con tal motivo está recibiendo nues­
tro querido amigo y suscriplor, uni-
ir-os la nuestra muy sincera, junta 
mente con * los fervientes votos con 
que rogamos • al cielo se digne con­
cederle la dicha, de celebrar sus bo­
das de diamante. . 

E L C O R R E S P O N S A L 

V I L L A R C A Y O 
iA M U C H A C H A D A ESTUDi* 

L a no ta del d í a la e n n ^ r 
las impresiones, 
das y enhorabuenas a 

, 5 consuti1' 

sa j u v e n t u d es tudiant i l quí 0:"r4 
de los centros de estudios ri^í 
a l a v i l l a tono de huen huni 1̂ 
t rayendo a sus lares el ^ 
amor filial, en e i cual ven 

105 Ca 
leí Fr€ 

no 

ares e l pago de sus desvele ^ 
esperanza del m a ñ a n a . Los tí' OS y 

V n irnos ( ¡ I grc.so sorpresa,, 
fiesta es tud ian t i l . 
VIAJES 

D e s p u é s de 2 meses en la ca 
de E s p a ñ a , regresaron muy ¿3h 
fechas las encantadoras 
M a r u j a y reda $1 
hijas de nuestro muy e s t i n a d ó T I 
ÍÍO don Juan, presidente- ^ 
Ornz Roja de este localidad v Ĥ -5 
M a r i a . 

Los labradores e s t á n 
dos por e l t iempo fr ió 
Dis t in to de "Sebastopol 
n i sol. 

contraria 
y lluvia 

O G E I D 

ENFERMEDADES DE IOS01 
E l m é d i c o oculista don Ricar¿ 

C a t a i á . establecido en Vaienp1 
calle Pintor A b r i l n ú m e r o 21. 4 
c ib i r á a sus. e n í e r m o s en el HoiJ 
Moderno en Burgos los dias 23 
30 de Junio y 1, 2, 3 y 4 de S é 

La g ran demanda de máquid 

A L F A 
acreditan su bondad 

Es una marav i l l a de precisión 
ía I n d u s t r i a Nacional . 

S i quiere coser a gusto, adquie: 
?sta marca, scl ici tando turno 
comprador a 

O C U L I S T A 

Gutiérrez Sesma 
Médico especialista 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑ( 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 6 

A l m i r a n t e B c n i í a z , 19. Telf. H 

Arturo <y.j 
i PAR ATO RESP1RATOPJO V CGÍ&kó» 

R A Y O S X 
ConftuJta de diez a una 

Gnacralteícno Franco. Í 3 (antes EftUí J 

JL Sánchez Díoz 
Gtr&eral S-Í.Í.: • \ . 10. I.* 

Ceaaaltai de doce » do» y de tres *•!<** 

Antonia Gastilío 
M É D I C O 

I t a u i ü t o i é U • I y £ • i g i 

f[ftfeme¿a¿e* «le lo 
PUfta ú* PHrn, 14, 2.•, ltc{nJ«rd«. 

T«»éfoiio Í4*S 

Aturas gei 
raudo l a 

¿en tudes 
^mentes 
dio (le «Ha 
piaradena, 
íicio, al n 
en la " i s t 
religiosa c-
mar su es 
po, dando 
za necesai 
janana U 
patria 

Nunca 1: 
tado espaí 
intensarle 
ción tle f o 
del porven 
rado un i 
que haga 
juventude; 
bilidades 
âber nac 

En t a l 
zacíón de 
de Verán 
gran acíei 

ta vida 
crcanizad 
talles, sai-
cuerpo d< 
les camar 
¡magirtaci 
sensacitfn 
bio de su 
1112íes y 
-Naturales 
fiarse coi 
y ios bes 
Ies hace 
zas de n 
Ies incuL 
imágenes 
ña, comp 
apropia di 
mar acer 
sibil ades 
mía a^rí 
portancü 
base de 
nacional, 

Puede 
do elío, 
ción de ] 
verano í 
nes juve! 
tablemei 
ción de Manes q 
nio y qi 
cionaí. y 
«1 eng:rai 
tra Pat: 
Libre 

| Luis de faCu@î  Lî  
1 . f i t 1 ft ^ 1 P U L M O N y C O R A Z O N - R A Y O S K Q ^ 

• • ^ A CO. j Ha fEasíadado su coapuh» ii S a n t a n d e r . ^ i ™ ^ 1 -
de H a2 5 ¿£ -s a 6--Teiéíano 1735 

H. BEMORI DíiZ-MSl:̂ euí 
P u l m ó n y c o r o z ó n 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 a fi. 

Santander, 18, 2.° 

G . E A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

Dt LOS SERVICtO? PROVINCIALES M SANC-AE 
CQt~iSL.LTA- HXvZ > SA G 

^ a d ha. 
Oculista £ ^ los 

fttoris 1?. primero, Izqulerfi ^arari ^ 
Consulta diaria, fie 4 fas ,a la re 

I. LOPEZ 
H U de C l í n i c a del %ur\ttá* 

Psiquiátr ico "San Lül* 

A1 acto k 1 «• antes 

S a n a t o r i o 

v Ü . BE u m m 
C I R U G Í A Y E S P E C I A L I D A D E S 

^irtc to i faealtativa 

g amiga 
tofermedades s a e n t a l e á y D * * ^ ^ y 

Consulta c idr ia hasta el 2 0 ' 
^ y de 3 JUliO de 11 a ¿ v o ; 

O S Í M éM Santander n ú m » » ^fe^?5 ' t 
C e n t r a Burean 

ae sta 

m i1 m i . 
Eipeciefista en Al̂ vier 
Hayos mira violeta—Flcya fcrJif,]: 

tu aíem 

- » en 
i l 0 a l a 

^ tíe ] 

Consulta de 12 a 2 y 
Vitoria. 14, S.c iada. Telí-

http://CQt~iSL.LT
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iem,B-f . . . los C>:»'r>ime}ttos de Ve. 
n>I ^ & <ul Frente de Juventudes 

ÉOE ÜI I ÍJ Selo 

tíít ^ "£s digna de destacarse 
^ la organización del Esta-

f nacionaisindicalista la 
lención preferente que de-

a CaPÜaJ Sea a la í o r m a c i ó n de las 
.̂̂ S fíuras generaciones encua 

'enori:cj jíáíido la juventud en 
La ôiis" ,ffanizaciones del Frente de 
ladoa4 ^-entudes, inculcando en 
3 (IP 

d- y A 
UUVÍQ^ 

OS 0 1 

^mentes juveniles por me-

niaradería, servicio y sacri-
al mismo t iempo que íicio, tn ja i n s t r u c c i ó n m i l i t a r y 

rtligiosa cont r ibuyen a for -
jnar su e s p í r i t u " su cuer­
po dando ambos la entere-
L'necesaria para ser en el 
áiañsna hombres ú t i l e s a la 
patria 

jíunca hasta ahora el Es­
tado españo l ha sentido t a n 
intensamente la preocupa- . 
cion de fo rmar sus hombres 
¿al porvenir, n i se ha eiabo-
rado «n p ian de conjunto 
¡me haga sent i r a nuestras 
juTentudes la a l e g r í a y posi-

« bílidades que les depara el 
m > habtír nacido e s p a ñ o l e s 

/ m J En t a l sentido, ia o rgan i -
f M zación de los Campamentos 

de Verano representa u n 
gran acierto 
j ta vida de campamento 
creanizada en todos sus de­
talles, sanea ' e l e s p í r i t u y el 
cuerpo de nuestros j u v e n i ­
les camaradas y graba en sus 
iñiagírtaciones y recuerdos 
sensacio'nes nuevas. E l cam--

'••#0 de sus residencias h a b i ­
tuales y el contacto con la 
•Naturaleza- les hace encar i ­
ñarse con el campo, el mar 
y los bos'ques, y a l par que , 
les hace conocer las belle-
7as fie nuestro suelo pa t r io 
les inculca conocimientos e 
imágenes que en el m a ñ a ­
na, completados con estudios 
apropiados, les permi ta fof -
mar acertada idea de las po-
sibilades de nuestra econo­
mía agrícola , de t an ta i m ­
portancia, por cons t i tu i r la 
base de nuestra e c o n o m í a 
nacional. 

Puede asegurarse, por t o ­
do eiío, que i a intensif ica­
ción de los campamentos de 
verano de las Organizacio-

J «es juveniles c o n t r i b u i r á no­
tablemente a la fo rma­
ción de las nuevas genera­
ciones que s o ñ ó J o s é A n t o ­
j o y que nuestro jefe na ­
cional y Caudil lo desea para 

t uñéñ el engrrandecumento de nues­
tra Patria, t ' n a , Grande y 
Libre 

Valen, 
o 2,1, r! 
el Hofj 

:Uas 23 
de Jiiü 

máquia 

ad 

5 cisión 

adquie 
turno 

i™ 

Oís sil M i e r í i i É t o En el M i i M m 
Sesenta y cinco mil minas retiradas 

Gran Cuartel general del Fuhrer. 
Comunicado alemán1: 

" E n la parte Norte de la fortaleza 
do Sebastopol han sido exterminados 
los restos de las fuerzas enemigas 
o.ue resistían aún en la punta del ist­
mo situado al Norte de la bahía do 
Severnaya. E n el sector oriental de la 
fortaleza, las tropas alemanas y ru* 
manas han progresado a través de un 
te'rreno difícil y sin caminos, com­
puesto de bosques y han roto las po­
siciones enemigas sólidamente esta­
blecidas y tenazmente . defendidas. 
Han sido conquistadas otras insta­
laciones fortificadas en el mismo sec 
tor. L a aviación alemana ha dirigido 
ataques concentrados contra las po­
siciones de campaña y emplazamien­
tos de artilksría. enemiga. 

Las pérdidas del adversario en la 
batalla de Sebastopol, se elevan, des­
do el 7 al 22 de Junio, a 11.000 prisio­
neros y 153 cañones. E n el curso de 
encarnizados combatss y luchas cuer­
po a cuerpo, hemos conquistado 2.014 
fortines de cemento armado y han si­
do retiradas 65.254 minas. 

E n el sector central, del frente E s ­
te, prosiguen en ía retaguardia^ las 
acclonos de limpieza contra las ban­
cas bolcheviques. " % 

E n el frente de Volchof, ha sido es 
tiechado el cerco que encierra a los 
grupos de fuerzas adversarias, a pe­
sar de las dificultades del terreno 
^ de la tenaz resistencia del enemigo. 
Han fracasado nuevos intentos de sa­
lida de las fuerzas, bolcheviques. 

E n el golfo de Finlandia, los bom­
barderos ligeros han hundido una lan 
cha rápida soviética. Once aviones 
enemigos han sido derribados por los 
cazas alemanes , en Murmansk. 

E n Africa del Norte,' el número de 
Vrisioneros hechos en la fortaleza de 
Tobruk, í?e eleva a 33.00.0. 

OCmbates locales en la frontera egfp 
cia. • . • 

E n Malta, el bombardeo - de bases 

aereas ha continuado en la noche úl­
tima con buenos resultados. 

E n la costa del mar del Norte, ha 
sido derribado un avión inglés de bom. 
bardeo. - .. . "1" 

E n ataque de los bombarderos bri­
tánicos contra la región costera de 
Francia y Bélgica, el enemigo ha per 
dido. durante la jornada y la noche 
de ayer, nueve aparatos. 

E l primer teniente Schoenert ha lo­
grado su 19 y 20 victorias nocturnas 
aéreas. i -

E l marinero Ludwig, se ha distin­
guido especialmente, a bordo de„un 
dragaminas, en un combate contra 
cañoneros rápidos británicos".—Efe. 

Boma.— Comunicado italiano: 
"Acciones locales ele nuestros ele­

mentos avanzados en la frontera lí-
Lico-egipcia. 

Como rebultado de las últimas ope 
raciones de limpieza en la zona de 
Tobruk, el número de prisioneros se 
eleva a 33.000. 

Sobré. Pantelaria. nuestros cazas en 
centraron a formaciones enemigas, 
numéricamente superiores y derriba-
ion en el curso de victoriosos comba­
tes, tres Blenheim sin sufrir pérdi­
das propias. 

Los aeródromos de Lucca y de Ve-
nfzia fueron bontbardeados por la 
aviación del Eje. E n eL curso de los 
cembates aéreos, nuestros cazas, que 
escoltaban a los bombarderos, destru 
yeron ocho Spitfire. Un6 de nuestros 
aviones no ha regresado a su base," 

IIÉÍ r éfch i : Efe 

' 'Toda la n o m i a p r o g r a m á t i c a de la Falange se fundamenta 
y se sustancia en estas dos palabras ^ R e v o l u c i ó n Nacional" , 

(Del discurso del m i n i s t r o secre­
t a r i o del Par t ido, en M á l a g a ) . 

La cotización de Sol 
jeguroi focíalei 

Ad aracionei neceianai 
Madr id .— Se han procUicido ca­

sos de confusionismo respecto del 
pago de cuotas para los seguros 
de subsidios sociales.-

Algunos empresarios vienen a u ­
mentando expresamente en sus 
facturas el impor t e de las cuotas 
aludidas, cón lo cual echan sobre 
sus clientes u i ia carga que, por 
precepto legal,, "debe pesar exc lu ­

sivamente sobre el empresario"' 
(como en el seguro de accidentes 
del t raba jo y en el subsidio a la ve 
jez) pesan sobre el empresario y 
productor"; (como en el seguro 
de M a t e r n i d a d y en el Subsidio 
F á m i l i a r ) ; pero de n inguna m a ­
nera ca¡be l í c i t a m e n t e gravar a' 
persona* o entidades que no t e n ­
gan la c o n d i c i ó n legal de empresa­
rios o trabajadores, por o t ra parte,, 
h a n de guardar entre si l a nece­
saria r e l a c i ó n cont rac tua l . , • 

M ii &fó f É i « i I d h 6 i ú i ñ r & 

I n é x p l i c 

S 

Ci f r a 

F€"áiwimÍ€iite 
F o i * F r a n c i s c o d e V E L E Z 

Durante estas ú l t i m a s sema- de s e ñ o r a s se r e p a r t í a por el t c m -
nas, cada vez que hemos entrado p ío haciendo colecta entre los fic­
en la iglesia para oix'- misa, la plá­
t ica del s e ñ o r cura ha versado so­
bre e l mismo tema: las necesida­
des de los pobres de los suburbios 
y i a urgencia de socorrerlas. A l 
mismo t iempo que la palabra sa­
cerdotal instaba a la c á r i d a d en 
favor de los indigentes, l l a m á n d o ­
les bienaventurados con la sola 
c o n d i c i ó n de que l leven paciente­
mente sus necesidades, una legión 

•;:t 

Algeciras.—i A las once y media 
ha llegado a é s t a el nuevo gober­
nador de Glbra l ta r , teniente gene­
r a l Maefar lane, en vis i ta oficial 
protocolar ia que hace al goberTra-
dor m i l i t a r del campo de G l b r a l ­
tar , general de divis ión, don Fer­
nando B a r r ó n Ort iz . 

Fuerzas de i n f a n t e r í a del reg i ­
miento n ú m e r o 7 con bandera y 
m ú s i c a le r ind ie ron honores al 
desembarcar, mient ras las b a t e r í a s 
de l a plaza disparaban las salvas 
de honor., 

Una vez pasada revista a dichas 
fuerzas, el vis i tante y "séqui to , a 
quienes a c o m p a ñ a b a e l ' jeje de 
Estado Mayor y ayudante del ge­
nera l B a r r ó n , d i r ig ié ronse al Go­
bierno m i l i t a r siendo recibidos por 
el general B a r r ó n a íiuien -acom-

! p a ñ a b a n sus ayudantes, varios j e -
i fes de la g u a r n i c i ó n , c ó n s u l e s de 
I E s j j a ñ * r^ G ib ra l t a r - ' y d e - G r a n 
B r e t a ñ a en Algeciras. 

L a entrevista d u r ó unos cinco 

minutos , siendo despedido el te­
niente general b r i t á n i c o cón los 
mismos h o n o r é s con que se le re­
cibió. E l viaje lo rea l izó en una 
lancha motor . 

Numeroso púb l i co presercic la 
l legada y salida del . general i n ­
glés .—Cifra . 

¡pa l u c h a a c t u a l s e l i b r a 

i^fcapa l a j u v e n t u d e u r o p e a 
eimar.— La r e u n i ó n de la j u -

: Í 5 , ; ^ e u r o p e a celebrada en esta 
c 
^ de . 

Parte no sólo los concurren-
e w.1?- r e u n i ó n sino la p o b l a c i ó n 
Al a f1 ar ^ ^ i é 1 1 -

^Qte* ^ a s i s t i ^ o n los represen-
.+Artf aTv^ lo r r i á t i co3 de las nacio-

inRíf l^Er a^igas 

íntf* l i - t e rminado con una gran 
i ac ión en l a h i s t ó r i c a p l a -

; au l« r*Nron °3 P r ínc lPes , en la que t o -

el 30 

¡s ripi"^0 y destacados ciernen-
-rtüfuán j ?stado y del E j é r c i t o ale-
- iif-sta 1 Partido nacionalsocia-

De; 
eJL i . ^ida^6,3 de ™ recuerdo a los 
^ teíiPh' V jefe de ^ j uven tud del 

i r ^ u -Ynailri. cedió 
í^en o ter Baiclur von Schirah 
• do a f Uo^bre del Fuhrer . sa-

S i O 3 Participante3 

_ . Qataila por los ideales que 

1 las delegaciones de las 14 

Ba ldur von Schirach hizo resal­
ta r que l a guerra actual no ven­
t i laba cuestiones terr i toriales, sino 
que es una lucha entre quienes t e -
sean establecer u n nuevo orden y 
los que quisieran perpetuar el p r i n ­
cipio p l u t o c r á t i c o de la Justicia. 

D e c l a r ó por ú l t i m o , el re ichsle i -
ter, el d e s i n t e r é s de Alemania en 
l a lucha, que se l ibra — d i j o — 
sobre todo en beneficio de la j u ­
ven tud europea, 

•tap* Éfe 

Olivelro foiezar 
hebloro hoy 

J j o m d s i á flBjffiportaiire S h r a o 
Lisboa.— El jefe del GobiernoJ 

doctor Ol ive i ra Salazar, pronuncia 
r a el jueves a las 19 horas u n i m ­
por tan te discurso que s e r á radio­
di fundido. El discurso; s e g ú n los 
medios autorizados de Lisboa, se 
r e f e r i r á a la po l í t i ca exterior como 
a la in te r io r y t e n d r á por e p í g r a ­
fe estas palabras: "defensa eco­
n ó m i c a , defensa mora l y defensa 
po l í t i ca" .— Efe. 

les. Ninguna de ellas iba a ser be 
nef ic iar ia en la r e c a u d a c i ó n y, sin 
embargo, se i m p o n í a el sacrificio 
de ci rcular —tra-bajosamente a 
veces— por entre l a m u l t i t u d , . p i ­
diendo l imosna: 

— ¡ P a r a los pobres de los subur­
bios! 

A p r imera vista, estas escenas no 
t ienen nada de par t icu lar , mejor 
dicho no impresionan hondamen­
te a causa de la frecuencia con que 
se repi ten. Que la iglesia se ponga 
de parte de los pobres e interceda 
por el remedio de sus desventuras 
no es de ayer n i de hoy, sino de 
siempre. Que unas mujeres piado­
sas, venciendo la repugnancia que 
insp i r a e l mendigar , aunque sea 
en nombre del p r ó j i m o , se imponr 
gan l a tarea de recorrer el t em­
plo varias veces a l d ía COÜ t a l de 
someterse a la discipling, que le 
pide la car idad cris t iana, tampoco 
es e s p e c t á c u l o nuevo. Pero si se re­
flexiona en la r e l a c i ó n social que 
enlaza a los elementos que in te r -

I v ienen en- esta c a m p a ñ a , l o que 
p a r e c í a acto na tu ra l , si b ien me­
r i to r io , t oma caracteres de genero­
sidad casr h e r ó i c a a fuerza de ab­
negada. 

• Porque t é n g a s e en cuenta que 
quien promueve l a cruzada pro 
suburbios es la Iglesia, negada, v i ­
l ipendiada y hasta perseguida por 
l a ignorancia — m á s que por ia 
maldad— de los suburbiarios. Es 
decir, que l a Iglesia no intercede 
por sus devotos y seguidores, sino 
por aquellos que se le declararon 
hostiles m a l guiados por quienes de 
d e c í a n sus educadores y fueron sus 

wiüt 
E s p e c t á c u l o de arte y de 

e s p a ñ o l i s m o . 
Recitador: ANGEL T E E Í l O N 

Del Teatro E s p a ñ o l de M a d r i d . 
Poemas de JOSE ANTONIO 

O C H A I T A 
Hoy 25 Junio 1942 — 7,45 ta r ­

de y ' l l , 1 5 noche. 

Teotro Principal 
Fiesta patrocinada por la Je­

f a tu ra Provinc ia l del M o v i ­
miento . 

En ,ve rdad que solo l a generosi­
dad ext ra ter rena de la Iglesia, con 
la au tor idad que le da su c a r á c t e r 
d iv ino , puede aconsejar — y l o ­
grar que, es lo m á s admirable— que 
cesen las r ivalidades sociales s ia 
que las e te rn ice 'un sucesivo y ex -
terminador. a f á n de revancha. .Y,, 
ahora como siempre, no se pone 
de par te del poderoso, aunque es e l 
que la sigue y obedece, sino del d é ­
b i l por malo que sea el que ia n i e ­
ga y p e r s i g n é . 

Medi t en esta, real idad (que j a ­
m á s tuvo excepciones en la h i s to ­
r ia de la Iglesia) los pobres y ss 
c o n v e n c e r á n del grave error a que 
los l levaron h a c i é n d o l e s creer q ü e 
la Rel ig ión m i m a a los ricos y se 
desentiende de los pobres. P rec i ­
samente para aqué l los todo son 
reprimendas y para ' é s tos quedan 
la disculpa, la indulgencia , ia com 
p a s i ó n , l a tu te la , a ú n a sabiendas 
de que nada de esto t e n d r á recom 
pensa.., • 

¡Qué terr ible d a ñ o causaron a 
la pobreza los. que la aconsejaron 
una r e b e l d í a airada como r e m e d í » 
a su g ran necesidad! El consejo 
no t ra jo holgura a n i n g ú n hogar 
prole tar io y se llevó sin embargo, 
l a ' paz de todos les e sp í r i t u s . U n a 
i r r i t a c i ó n constante s u s t i t u y ó a l a 
mansedumbre de otras veces. Y l a 

I I escasez aue llevada "con res ignac ión , 
se dulcifica, recibida como i n j u s t i ­
cia social so l iv i an tó las pasiones, 
exc i tó 'los á n i m o s , produjo en las 
conciencias u n estado de rab ia per­
turbadora y agresiva, y la i n d i ­
gencia, que siempre exc i tó a l a 
c o m p a s i ó n . 

Pero t ranscurr ido ya, y lejano, 
este desconcierto que produjeron 

i/a o' 
de * 

Telí. 

en l a r eu-
viflr+ —* H W , LUJU , muchos h i -

;s de KerÍ su san§i"e en los cam-
^ S Q ' M R l la Por los ideales que 
B s w ^ la c iudad del e s p í r i -

w m a a : W e ü n a c 

F I f i C A S 
Antes de decidirse a comprar o vender sus fin­

cas visite nuestras o ñ e i n a s donde le fac i l i taremoí 
comprador para iaa suyas y vendedor para las que 
desee. 

C C M E R C i A L B U R G A L E S A ; S t a t a n d í r , tO-Tsl. m 

corruptores. La iglesia sabe que, h u ¡unos hombres equivoilcados, la Ig^e 
manamente hablando, debe tan ra 
ras ternuras como frec jen tes y en­
carnizados sinsabores a aquellos 
por quienes aboga, s in embargo 
de lo cual n-o les- abandona, y, a 
l a hora de su necesidad, pide por 
ellos. \ v J, 

Y las que se movi l izan a l manda­
to apos tó l i co de la Iglesia, para 
hacer efectivas las colectas," son 
gentes de la clases acomodadas, 
esto es. de las que tampoco e s t á n 
obligadas a una sol idar idad afec­
t i v a con los suburbianos, como no 
sea r e m o n d á n d o s e sobre las n a s í p -
nes mundanas a impulsos de la 
caridad. P:rque t a m b i é n las clases 
acomodadas sufrieron, como la 
Iglesia, la malquerencia de la po­
breza m a l avenida, a la que le h a ­
b í a n dicho que el origen de sus 
desventuras cons i s t í a en e l b ien­
estar ajeno. 

Vemos, pues, convertidos en ayu 
da de los menesterosos a quienes, 
con lógica meramente terrena, h a ­
b í a que suponer divorciados de 
ellos, cuando no hostiles y esto, si 
por lo que tiene de olvido y p e r d ó n 
resulta mer i tor io , considerado que 
llega m á s a l lá de la i n h i b i c i ó n s i n 
rencor puesto que devuelve la per 
secuc ión conver t ida en p ro t ecc ión 
y l a malquerencia hecha amor' y 
servicio, alcanza la perfecta cate­
g o r í a de lo ejemplar . 

sia insiste con su voz apaciguado­
ra en restablecer la a r m o n í a social 
volviendo a hacer amable, y n o 
temible, la pobreza. Por desgra­
cia, no s e r á n suficientes los, r e n ­
dimientos de esta c a m p a ñ a p ro-su­
burbios para remediar la gran ne ­
cesidad a que van destinados, pe­
ro es conveniente que sepan las-
favorecidos el origen de esas l i ­
mosnas que a m e n g u a r á n - t e m p o r a l ­
mente, su malestar; el celo de l a 
Iglesia que no les olvida. 

En jus ta correspondencia — y 
hasta por conveniencia— debieran 
los pobres acercarse a l a Iglesia, 
porque si ahora que no l a oyen 
habla de ellos con t an t a t e r n u ­
ra , pide por ellos con t an ta so­
l i c i t u d , ¿qué no h a r í a alentada 
con su presencia, inspirada con 
su necesidad, confortada con , u n 
reconomiento y pagada con su 
afecto? 

Verdaderamente, el apar tamien­
to en que la pobreza vive respec­
to a la Iglesia, a d e m á s de mons­
truosa in jus t ic ia , y t remenda i n ­
g r a t i t u d , resulta absurdo, porque 
no es f á c i l m e n t e explicable que e l 
dolor huya del consuelo, n i el c a n ­
sancio del reposo, n i el desampa­
r o de l a p r o t e c c i ó n segura Y a q u í 
vemos que quien todo lo necesi­
t a no se decide a acercarse £t 
quien e s t á propicio a darlo todo, _j 
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\ \ m m A i m 
l E S T A DANDO L A V U E L T A A 

ESPAÍÍA 
•A teá cinco de la taxde de ayer, 

l legó a nuésti-a ciudad, procedente 
de Vitoria, el andarín madrileño 
Nemesio Romero, que está dando la 
vuelta a España a pie, guiado eattiu* 
«rivamente por su alto espíritu depor­
tivo y contando como únicos medios 
para dar cima a tan ardua empresa 
con la aportación que generosamente 
le ¿frecen las entidades deportivas 
de las poblaciones que visita. 

Los 113 kilómetros que nos sepa­
ran de la capital alavesa, los há cu? 
Vierto en- dos días y medio. 

J>e6pués de haber recorrido todas 
las ciudades de la periferia española 
«o» un total de 5.000 kilómetros, en 
«1 cual invirtió siete meses y ocho 
días, en la actualidad se halla reco-
jriendo las poblaciones del interior de 
Españ*, llevando ya visitadas 31, ca-1 rroviario para la adquisición-de cua-

E S $e solicita el restoblecimíenfo de! tren de verano 
3 entrelBURGOS Y VILL4RCAYO 

Preside don Julio de la Puente Ca-
leaga y asisten los señores De Diego. 
Quintana. Ave^llanosa, í an iagua y Ma 
teos, adoptándose los siguientes acuer 
dos: 
D E G O B I E R N O 

Aprobar la relación de los precios 
medios de los artículos de suministro 
facilitados por los Ayuntamientos a 
las tropas del Ejército durante el 
mes de Mayo. 

Conceder un mes de permiso al prac 
tacante don Antonio Castañeda. 

Ex^aminada la autorización concedí 
da por la Comisaría de Material Fe-

pifales con un kilometraje total de 
7.446 kilómetros. 

Espera cubrir el resto de España. 
¿S decir, 10.000 kilómetros, según su 
iUnerario, para mediados de Octubre 

lEn nuestra ciudad pasará dos días 
«Irscansando de las duras jornadas 
cnleriores, para proseguir luego su 
marcha, a Valladolid. 

E s de esperar que las sociedades 
deportivas borgalesas presten su án-
condicional apoyo a este magnífico 
deportista para que pueda llevar a 
fe3iz término su empresa. 

tro vagones abiertos de bordes altos 
de veinte toneladas de carga que ha­
brán de construirse en la Compañía 
Auxiliar de Ferrocarriles de Beasain 
en atención a la necesidad en que la 
Diputación se halla de disponer de 
elementos de transporte que permi­
tan situar en los Establecimientos de 
Beneficencia con la premura que ca? 
da caso requiera, los artículos de ra­
cionado, combustible, etc., con cuya 
adquisición ha de prestarse un ser­
vicio útil a la ciudad y a la provincia, 
se adoptan los siguientes acuerdos: 

N u e v a s p u b l i c a c i o n e s 
. J S T O T I C I E R O - ^ U I A 

1942. , 

D E M A D R I D j a l ta r y en la l i d " , Bibl ioteca Nue-
, | nes p i c t ó r i c a s t an acabadas t o m o 

' "Baltasar de Castiglione" 
Acaba de publicarse la edición 43 parnasiano elegante, sigue con 

de este importante anuario, que stl, él ]a escuela ¿ Q l \ e c o n -
pera en ínteres y artística presenta- 1 
clon a las anteriores y acredita el 
buen gusto de su autor ei conocido 
escritor .y periodista don , Vicente de 
Castro Les. Ofrece noticias completas 
de todo cuanto Madrid encierra dig­
ne de estudio y admiración; itinera­
rios para recorrerlo en tres días; 
guia para excursiones a los alrededo-
ec y a la sierra de Guadarrama; ta­
rifas y servicios de correos, telégra­
fos, teléfonos, tranvías, taxis, etcéte-» 
xa; horario de salida de trenes y auto 
buses; espectáculos y deportes; alto 
personal de los Centros oficiales, Ban» 
eos y Compañías, y un magnífico pía 
no de Madrid 1942 en 11 colores, ^aí» 
5*00 páginas del "Noticiero" van pro­
fusamente ilustradas con dibujos d& 
ilustres artistas y hermosas láminas 
fn huecograbado. Rústica, 8 pesetas; 
pastadlo pesetas. Administración: L a 
¿asea, 105. / . ' ^ < 

— h -

Primero.— Se adquieren cuatro va­
gones para transporte de las mercan­
cías de las características que señala 
la Comisaría de Material' Ferrovia­
rio y de cuya construcción se encar­
gará la Compañía de Beasain, de­
clarándose urgente dicha adquisición 
por necesitarse los vagones para aten 
der a los servicios de Beneficencia 
y de íla Diputación.. 

Segundo.—Se faculta al señor pre­
sidente para que suscriba los oportu-
ros contratos de fabricación y com­
pra d^ vagones. 

Tercero.—Sin pérdida de tiempo, ee 
tramitará el oportuno expediente y se 
confeccionará y legalizará el presu­
puesto extraordinario, a fin de dispo­
ner de la cantidad necesaria para el 
pago mediante una operación de eré 
dito, con la Caja Municipal de Aho­
rros. 

Cuarto.—Para la utilización de loa 
vagones y cesión de los mismos, cuan 
do sea posible, para necesidades de 
la ciudad o de particulares, se redac­
tará la ^respectiva Ordenanza que será 
incluida en el próximo presupuesto. 
D E B E N E F I C E N C I A 

Hacerse cargo del demente Félix 
Guttércez- de Pradoluengo. 

Idem ídem de Paulina Martínez, de 
Pmeda Trasmonte. 

Declarar pobre a los efectos de su 
írgreso en el Hospital provincial, a 
Isabel Yelasco Rodríguez, de Arro-
yal. 

Quedar enterada de los partes de 
ingreso de enfermos en el Hospital 
con carácter de urgencia. 

Acceder a los deseos manifestados 
por don Martín Vélez y su esposa. te de Lisie y guarda l a pe r f ecc ión 

á e la forma, del concepto, del ¡para adoptar al menor procedente de 
acierto y de la belleza preconizada le.Casa de Caridad, Carlos de la Fuen 

un tren mixto entre Burgos y Villar-
cayo. 

Con mucho agrado conoce la Dipu-
1 ación la carta recibida por el señor 
De la Pu jnte Careaga, en la que se 
le comunica que inmediatamente se 
podrán iniciar las obras de restaura­
ción de la Colegiata de Covarrubias. 
así como otras de reparación en los 
Claustros y Torres y 'de la Capilla 
del Condestable en la Catedral. 
D E A G R I C U L T U R A 

Aprobar la liquidación de venté; de 
árboles frutales procedentes del Caín 
pe Práctico de Agricultura. 
D E H A C I E N D A n 

Aprobar la liquidación de venta de 
ras por serivicios provinciales. 

Conceder al Club Ciclista Burgalés 
una copa para premio en la carrera 
ciclista que organiaa para el día 5 
de Julio. m ii 

D E C U L T U R A i ' ' ' ' 
A propuesta del señor Mateos, fce 

adopta el acuerdo de expresar al ex­
celentísimo señor ministro de Educa­
ción Nacional, la satisfacción que ha 
merecido a la Gestora el acuerdo de 
otorgar carácter definitivo al Institu 
to de Segunda Enseñanza de Aranda 
de Duero. i • .. • 

OTROS ASUNTOS 
Asistir en la forma acostumbrada 

a la procesión del Sagrado .Corazón 
de Jesús. ; 

Quedar enterada de un telegrama 
de la Diputación de Guipúzcoa, co­
rrespondiendo al atento saludo cursa­
do con motivo de la visita hecha a 

j San Sebastián por el Orfeón Burga-

B U Q U E DE AMALFX, 
va, M a d r i d . 1942 

"Ante el 

An ton io de Zayas, Duque de 
A m a l í i , acaba de publicar e l t o m o 
•de poes ías "Ante el a l tar y en la 
l i d " , cont inuador de sus, " E p i n i -
cios,^ "Paisaje", "Joyeles b i z a n t i ­
nos", "Noches blancas" y de "Re­
t ra tos antiguos", donde, cincelada^ 
rnagis t ra lmente , surgen evocacio-

por e l f r a n c é s Afor tunado t raduc­
tor de "Los trofeos", de J o s é M a ­
r í a de Heredia, a l castellano en de­
licados versos; que igualan y hasta 
l legan a superar las resplandecen-
cias originales, m u é s t r a s e siempre 
correcto y agradable, lo mismo a 
t r a v é s de obras con calidades poe­
m á t i c a s que en la prosa, colorista 
y descriptiva, ági l y ponderada de 
"A^ori l las del Bosforo'*. 

L a eu r i tmia y sentido es té t i co de 
"Ante el a l ta r y el t r ono" p e r c í -
bense inmediatamente , j u n t o con 
renacentista neoclasicismo de al to 
empaque Hay robusto pulsar de l i ­
ras en las estrofas é p i c a s , y las 
m í s t i c a s t ienen acentos con ecos 
de Santa Teresa y Fray Luis , emo­
t iva in tens idad de afectos d e v o t í ­
simos el Crucificado, r e n u n c i a c i ó n 
plasmada fervorosamente: 

"menos disfruto del placer finito, 
cuando más en Tu luz mi mente 

.'- '. ¡ [enciendo". 

U n a obra, en suma, m u y agra­
dable y deleitosa, p l e t ó r i c a de i n ­
tuiciones e i m á g e n e s , de es t i l í s t i ­
ca suave, conseguida y labrada con 
el esmero de u n a u r í ñ e e . — J. M . Z.' 

R E R S I A 
LAS MAS BARATAS Y MEJOR CONFECCIONADAS 

A l m a c e n e s S S I M A 
Vaji l las . C r i s t a l e r í a s . Juegos c a f é . - L a í n Calvo, 23. Te lé fono 1495. 

té González. 

1 • :: J i l a 
no se pudre, 

no se o\!do9 

no se quemo 

¡El la Vigueta Nacional! 
Somp ruefre sa-i ventaias y la empleará en sus censtrticci&nes 

eüsiff m u m Ü u m **** CámwaAmmi 
C a r r e t e r a d e V í l l e g e n z o l o , m í m . 1 8 

D E OBRAS T VIAS, PROVINCIA­
L E S 
Conceder autorización para ejecu­

tar obras contiguo a distintos cami­
nos a. don Francisco García, de Vi-
llasur de Herreros; don Eufrasio Del 
gado, de Isar, y don Mateo González., 
de Salas de Bureba. 

Adquirir un automóvil "Hudson" y 
un gasógeno paar los servicios de 
carreteras y caminos. . 

Apoyar la petición de don Antídio 
Bartolomé, industrial de Quintanar 
de la Sierra, para que, por la Delega­
ción Provincial de Abastecimientos y 
Transportes le sean facilitadas cua­
tro cubiertas con sus correspondien-

-tes cámaras. 
Quedar enterada de la Orden de 9 

del actual, por la que se aprue­
ban normas para la mejora y repara­
ción más urgente de los caminos y 
vías provinciales y para la redacción 
y desarrollo de los planes provincia­
les de construcción de caminos, acor 
dándose cumplimentarla en lo que a 
esta provincia afecte. 

Solicitar 'de la''Red Nacional de Fe 
rrocarriles sea retrasada la hora de 
.salida del tren rapidilio de Burgos 
a Miranda durante los días 28 y 29 
crl .corriente hasta las nueve y media 
dr Ja noche, con objeto de que pue-

|dan permanecer en IÍL capital el ma-
j yor tiempo posible las personas que 
áe la zona de Miranda acudan a las 
ferias tradicionales. 

A propuesta del señor presidente. 
' se adopta el acuerdo de interesar de 
la citada Red Nacional de Ferrocarri 
les, el restablecimiento como en años 
anteriores del servicio de verano de 

Polabroi « r u ^ ^ n d 
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H O R I Z O N T A L E S 
Región de la cara.__ 
Posaba. — 
JEn los mares.—In.terjeCc 
E l calor ia produc5.*lló¡,: 
che 
gráfica. ̂  
Letras de "ftaeo".— 
Ropas talarle. 
Tienen poco* ;• o-

V E R T I C A L E S 
Residuos. 
Defensas contra las ao-uaR 
Labrad.—En iiro. 
Artículo.—Apócope. 
Invertido entrega.—Curé. 
Hueso (plural). 
Batracios. 

H O R I Z O N T A L E S . - I AhogaJ 
I I Cubas; I H El—Sal í : i v r w 
RLS; V Esas—A.E.; V I Nieva; vii 
Alegres. 

VERTICALES.— 1 Acedera* 
Hules; 3 O b — S a n é ; 4 Gas—s 
5 Asar—Er; 6 Llave; 7 Odiseas 

TRABAJOS DE IAPIGIRII 
MODERNOS SiMNTÍZBi 

San Pablo, n ú m . 9 
T A P I C E R I A ¥ EBANISTERIA 

M I G U E l . 

L a s p r ó x i m a s fiestas 
Se ho ulfimaJo Ies velado ¿e boxeo ¿ e l [une; 

BURGOS 

Del D I A R I O D E BURGOS corres­
pondiente al lunes 24 de Junio de 1912 

Ayer-, a las cuatro de la mañana, 
contrajeron xnatrimonio en la parro­
quia de San L*esmes Abad, la bella 
joven Francisca Escudero Iglesias y 
tíon Sixto Sáiz Marcos. 

— E n «1 "stand" del paseo de la 
Quinta hubo dos tiradas de pichón^ 
ganando la primera el &eñor Dan-
causa, y la segunda el señor Pérez 
Peña. 

— E n la tienda de frutas de la viu-
da de Cenón Rko, sie venden toma­
tes auperlofres a veinte céntimos ki­
lo y paíAta £ií#V8 » 26 cérrt>»aofi lo: 

Son grandes el entusiasmo y la «ex­
pectación, que ha despertado la ve­
lada de boxeo que se celebrará- en 

Visito de estudie 
LOS A L U M N O S DE L A A C A D E ­
M I A DE INGENIEROS E N E L 

CENTRO DE TELEGRAFOS 
Ayer a pr imeras horas de l a t a r ­

de, a c o m p a ñ a d o s de su profesor 
seño r La Cierva, v i s i t a ron el Cen­
t ro de T e l é g r a f o s de esta capi ta l , 
una vein tena de caballeros cadetes 
alumnos de tercer a ñ o de la Aca­
demia de Ingenieros, con obieto 
de a m p l l a r í s u s e n s e ñ a n z a s en ma­
teria de T e l e c o m u n i c a c i ó n . 

Pendientes de las explicaciones 
de los t écn icos , que .en u n i ó n del 
jefe del Centro s e ñ o r G u t i é r r e z e 
inspector regional s e ñ o r Lobo, se 
pusieron a su completa d ispos ic ión 
reconie ron las diferentes depen­
dencias de la casa, d e t e n i é n d o s e 
con especial agrado en la Sala de 
aparatos, donde v ie ron p r á c t i c a ­
mente el funcionamiento de los d i ­
ferentes sistemas de t r a n s m i s i ó n e 
instalaciones complementarias. 

Te rminada t a n g ra t a vis i ta , q u ^ 
deseamos les sea provechosa en sus 
futuras actividades castrenses, pro 
fesor y alumnos fueron obsequia­
dos con una copa de vino, e s p a ñ o l , 
acto que r e s u l t ó m u y s i m p á t i c o y 
agradable. Como despedida, se 
dieron vivas a E s p a ñ a y al Cau-

nuestra Plaza de Toros a las onceáí 
IÍ, noche del día de San Pedro. 

Se ha comenzado la instalación del 
alumbrado eléctrico y, a juicio de 
los técnicos, quedará la Plaza per­
fectamente alumbrada. 

Los cuatro combates que se cele¡ 
brarán han quedado fijados por 
orden sigmiente: 

primer combate (aficionados) Pí* 
sos mosca; A tres asaltos de trer 
minutos, Ruiz, de Burgos,*contr, 
Gil, de Logroño. 

Segundo combate.— (profesional̂ : 
Pesos semi-medios: A ocha asalto 
de tres minutos, González, ídolo iftf 
p.alés, contra Fajarnés, de Bilbao 

Tercer combate.—- A ocho aeal 
de tres minutos entre el campeón^, 
España de pesos pluma y gajlo. 
brero, contra Testillanos. 

Cuarto combate.— Pesos medio? 
ocho asaltos de tres minutos, Gasc 
ex-campeón de Epaña, contra 
rrán. 

Dados el entusiasmo y el 
o. u e ha d espe r t ad o e s ta magi 
velada de boxeo, es de esperar ^ 
nuestro coso taurino se vea la nW"5 
de San Pedro abarrotado de p " ^ 

di l lo , b r i n d á n d o s e por la ProSJ\ 
r i d a d del E j é r c i t o y de Telégi"2^ 

Posceriormente se cursaron t y ' 
gramas a l i l u s t r í s i m o s e ñ o r _di^ 
to r general y jefe p r i nc ipa l ^ 
lecomunicac ió ín , d á n d o l e s cuen' 
del acto celebrado. 

H E R N I A D O S 
E l dispositivo H E R N I KUR. adaptado y construido a n a t ó m ^ 

mente para cada caso, bajo p r e s c r i p c i ó n facul ta t iva , e s t á exe^ 
de presiones molestias n i t i rantes que mortifictuen, adaptable a cuj* 
quier edad, sexo o p r o f e s i ó n . H E R N I K U R es una c r e a c i ó n - P ^ 
tada y registrada por el 

Dr. MUÑOZ 
con las c a r a c t e r í s t i c a s de comodidad, p r e c i s i ó n y ligereza. I N S ^ 
T U C I O N M E D I C A D E ORTOPEDIA. D i r e c c i ó n facu l t a t iva : d ^ í 
Rafael M u ñ o z Bernabeu. Casa Cen t r a l : Rambla Centro 11. B A R ^ , 
LONA. Recibiremos encargos en SALAS DE LOS INFANTES. & 
mingo 28 Jun io de d i eé a una . Consul tor io del doctor Francisco-
quierdo, calle S. Roque. BURGOS, lunes 29 de diez a una. Cons^* 
r i o del doctor C. Val le jo . Calle Genera l M o l a 19. V I L L A D I E G O . ¡S¡í 
tes 30 de diez a una . Consul tor io del doctor An ton io Ruiz , 
J o s é A n t o n i o 4. ' „ . 
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( ¡ a n d h i p r o y e c t a u n í c a m p a ñ a 

d e d e s o b e d i e n c i a p a c í f i c a 

blsmente se aconseja á a los ingleses que salgan del país 

Se dice aquí que Gan-1 tisfactoria, Gandhi pondrá en ejecu­
ción sus planes,, y es probable que 
él; personalmente, dé ejemplo como 
ya hizo en 1930, cuando dirigió un ul-
t matum a Lord Halifax, virrey de 
la India en aquella época.— Efe 

^T^jyecta una nueva campaña de 
j ^ ^ ' pacífica bajo el lema d '̂ 

Abandonad la India", dirigida con-
británicos. Los miembros del 

•^tído del Congreso y los seguido-
^r personales del jefe' nacionalista, 

pelarán a los extranjeros en las 
cinematágrafos, establecimien 

ÍO5 
públicos, etc. y Ies pedirán que 

' doff̂ n eí Txús Por medio de estas 

ta 

^ D s l 
va; ^ 

leía; ; 

iseas.3 

5 4 1 

"Esta, no es parecidas palabras: 
e ¿Sra tierra. Ko os hemos pedido 
*!! 'rengáis aquí, pero sí que os mar-

Cuando seamos libres, os aco-
f)je—• remos cordialme-nte 

fambien se considera probable; 
Ga-ndhi disponga de la presencia 

j piquetes integrados por elementos 
scionalî -tas ante los cuarteles y ofi-

Vas británicas, para formular las 
¡guias demandas. Si la comisión co­

rrespondiente aprueba el' proyecto. 
Oañdhi enviará una carta al virrey 
fiando las reivindicaciones de la In-
¿s. y los motivos de U nueva cam-

í̂Cn el caáo de que en un plaxo de 
días no obtenga respuesta sa^ 

li lili Milis te [mi 
úmu m los ilfiiigi 
Berlín.— Aviones alemanes de 

bombardeo -han atacadp intensa­
mente la base británica de Lucca, 
en' la isla de Malta. Cuando los 
bombarderos se retiraban, midie­
ron observar grandes incendios en 
las inmediaciones del aeródromo 
atacado.—Efe. 

Formar soldadas de )a 
Reyolución uacronalsinciíca-
lista es el propésit* de Ies 
Albergues universitaríos é&l 
s.n.ü. 

El ministro secretario general del Partido 
i n a u g u r o e l ^ H o g a r J o s é A n t o n i o ^ 

T r i u n f a l r e c i b i m i e n t o e n A l m e r í a 
Vélez-Málaga ^Málaga). — E l mi- llardetes. rindió honores una centu- Falange y de la Guardia Civil. A Uu 

nistro secretario general del Partido. ¡ ria de cadetes. Después de ser cum- siete treinta, el cáanarada Arrese hi 
camarada Toeé Luis de Arrese, ha piimentado porr todas las autoridades su entrada en Adra, siendo reci-
presidido aj las doce y media de esta Lfil ministro, acompañado de su sé-* bido por autoridades y pueblo y con­

guito,, se dirigió al Hogar José An-1-versando con los almerienses volun-
tonio", donde le aguardaban jerar-, tarios de la División Azul, regresado. 

mañana, el acto de inauguración del 
"Hogar José Antonio". 

E l Hogar ha quedado montado en 
un hermoso edificio habilitado por 
Auxilio Social, y en "él recibirán asis­
tencia 200 huérfanos de guerra y re­
volución. 

L a llegada del ministro secretario 
ge n e ral d el Pa r t i do a Vé 1 e z MáJ aga 
era esperada por autoridades provin­
ciales y locales, y jerarquías de F a ­
lange Española Tradicionalista y de 
las JONS. E l paso del camarada 
Arrese por los distintos pueblos de] 
recorrido, fué acogido por los res­
pectivos vecindarios con entusiastas 
pruebas de cariño y simpatra, y con 
ininterrumpidos vivas a España y al 
Caudillo, 

E n Véleat Málaga, que se hablaba 
totalmente engalaasajio con banderas 
racionales v de! Mtovímiento, y ga-

A l b e r g u e s u m v e r s i t o r i o s 

e n e l 

P o r R a m ó n ¿ R A G U A S 3 I A R S I P 

W curso se ha esfumado imper- su cuerpo, precisa.de savia vivifi- por el ímpetu alegre de una juven-
ceptiblemente en estos días de exá- cante en su alma tud que respira hondo, lejos de los 

quías- de Auxilio Social. Visitó con ¡ de Rusia. L a Sección Femenina er. 
gran detenimiento las distintas de- j tonó diversos himnos y el ministi 
pendencias de la institución, y des- pasó revista a las formaciones d': 
puésVe celebró la ceremonia de ben-! las milicias que ocupaban la carrei: 
dlción. Oficio en ella el Obispo de del Generalísimo, en donde se entu 
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cienes; nuestro centro dé gravedad, 
desde las aulas, se convirtió hacia el 
cuarto de trabajo, inundado de tex­
tos, apuntes y notas. Y ahora, al re­
coger las papeletas, el vínculo, ya 
debilitado, se disuelve. Somos libres; 
nada nos atrae hacia la Facultad 
tasta el próximo Otoño. 

¿Libres? Conforme la tarea uni-
neisitaria declinaba, una consigna 

transmitía en los claustros, vaga 
primero,' más y más concreta cada 
v$z, hasta precisarse. en el tiempo y 
en el espacio. Albergues universita­
rios. 

Universidad. Albergues universita­
rios. Diríanse etapas de un mismo 
ciclo, mutuos complementos de un 
mismo sistema educador. Y sin em­
bargo, no es, no puede ser así. 

Los albergues del S.E.U. no pueden 
ser una prolongación veraniega del 
espíritu 4e â actual Universidad, 
porque o no serian nada, o en todo 
casi, superficial revoco de una es­
tructura decrépita. 

El Albergue universitario solo se 
justifica cara a las juventudes; sólo 
respecto de eolias puede significar 
mía continuidad de'tarea. L a juven-

Decía Ramiro Ledesma, que las 
juventudes constituyen la única fuer­
za creadora y liberadora de la nación, 
y añadía que sobre ellas pesa la res­
ponsabilidad de la Revolución Na­
cional. E n el presente considerando 
la Revolución en marcha, han vuelto 

la diócesis, doctor Santos Olivera, 
quien después actuó asimismo, en la 
de entronización del Sagrado Cora­
zón de fesús. 

E l delegado provincial de Auxilio 
Social leyó la consagración. LuegOí 
el prelado bendijo igualmente la ca­
pilla del Hogar, y pronunció unt* 
plática acerca de la labor patriótica 
que realiaa Auxilio Social. Termina­
dos los actos religiosos, la comitiva 
so trasladó al campo de deportes, 
donde fueron izadas las banderas 
por el ministro vicesecretario gene­
ral del Partido, camarada Luna y el 
gobernador militar respecNvamente^ 

Después, y ante la cruz de los caí­
dos, instalada en el jardín, fueron de­
positadas coronas de laurel con cln* 
tas de los coloides nacionales y del 
Partido. Una de ellas fué ofrendad* 
por el ministro secretario general 
del Partido y la otra por dos de los 
pequeños acogidos en el Hogar. 

Terminaron los actos con la inter­
pretación del "Cara al Sol" que fué 
cantado por todos lo presentes, dan-
de los gritos de ritual el camarada 

estrechos cauces y del ambiente frío Arrese. 
de pasillos y aulas, donde no encuen-. Después de descansar breve tíem-
tran respuestas a las incógnitas fun-, po en Vélez Málaga, el ministro se-
danrentales, constituye un círculo ar­
mónico de vida. . . 

Formación religiosa que enlaza, 
tras un vacío mayor conforme se 

a la Universidad o al trabajo, a com-. asciende por los cursos, con la que 
pletar su formación, a continuar su so recibió en el Instituto. Cuando 

todos labor. 
Y aquí nos enfrentamos con una 

realidad desesperante. E l deseo co­
rriendo al par que el pensamiento, 
exige como realidad, la revisión de 
los viejos conceptos, inservibles, y la 
renovación de toda la ciencia con 
un sabor reciamente español. Pero 
echaos por esas provincias y encon-
traréis múltiples ejemplares de una. 
ñ'tuna que aun rechaza con indig­
nación que la nación sea unidad de 

coincidimos en que nuestra 
catolicidad y nuestra doctrina de la 
gracia mantienen vivo un Imperio, 
incurrimos en I9, negación, de aban­
donar a la Juventud cuando preci­
samente comienza a ser una fuerza 
operante. Como si la Religión sóló 
fuera buena para mujeres y niños. 
E l albergue llena esta fundamenta^ 
laguna arrancando así la bandera a 
los que, aparentando cumplir una 
misión abandonada poi; el Estado. 

. , • '• . : L j UUC »<*• ILCLV̂  1 \JÍÍ O t<*. UlllUd-Vt •vi C I T * ' — 
destino en lo universal. Si dudan de ba.i0 el rmnto de la Religión encu la -verdad más inmediata y funda­
mental, ¿qué podemos esperar de 
ellos? • l • I i 

Abandonarles la juventud y surgi­
rían generaciones de profesionales 

tud estudiosa necesita desintoxicar oos. ~ . 
E s preciso algo más. For eso los 

Albergues universitarios, como mi­
siones nacionales, recogen a esta ju-

brían fines políticos inconfesables 
Formación falangista. Alrededor 

de. dos principios fundamentales la 
Falange, como manera de ser, y co­
mo Movimiento nacional, se orienta 

desconsoladoramente vacíos de todoj3a vid.a del Albergue universitario, 
valor nacional y humano. E n un ambiente que es escuela de 

Y a España no le -bastan licencia- camaradería' convivencia conínua de 
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PROXIMAMENTE 

Circuito* Oarcellé 
Presentará el super-espectáculo 

circense 
C h c m v o n e n l a p l i f a 

Periódico viviente 
Con los inigualables clones 

- internacionales 

Pompof y Tkedv 
80 arUstas internficionales 80 

O R L O I M P E R I A L 

hombro, con hombre, surge esplén­
dido el estilo, forjado en el marco 
do una recia disciplina, respondien­
do a un impulso constante de supe-

. ración, provocado por el eiemplo de vontud, para hablarla de problemaa , ^ ' ¿ Z . . ^ . A - • „ ^ ' " ^ ^ ^ j. , . •, - i.* «- * i ios mejores enérgicas llamadas a la transcendentales, cuestiones medu- K .D . V ^ ^ ^ ' A . , , conciencia de cada camarada, ner-lares, de algo sin lo cual sus textos' v-««^«*«-u-r- 1 ^ ^ ^ a , t 1 nnte responsabilizarlos en la tarea 
I de España, con la mirada fija en me-

aprovechando las 
enseñanzas de un pagado de gloria 
o de vergüenza. " • 

Un estilo y un quehacer, sem ar-

fueran acompañadas de un conoci-

y doctrinas, serían juegos de pala 
bras incapaces de despertar ninguna' ¿ ¿ aun le.anas 
emoción. Estudiar no basta,.hay que 
ser ante todo y sólo se es cuando se 
ha conseguido un sentido de lo hu-
nano, soporte imprescindible para 
que 
desarraigados y estériles. 

lAspiramos a suministrarles a los 
universitarios, y precisamente en los 

j Albergues, frente a la naturaleza 
que nos habla de inmensidad y no-

¡ Meza, una base firme, sobre lá cual 
asentar su ciencia. L a formación re-

, ligiosa, falangista y física, son ele-
• montos bastante resistentes para 
| constituir un soporte indestructible. 

Este sistema medular, vivificado 

cretario general del Partido y :suí 
sc'quito salieron con dirección a Ali 
mería. E n el límite de la provincia 
fué despedido por tocias las autori­
dades y jerarquías de Falange Es-, 
pañola Tradicionalista y de las JONS 
E L PASO P O R A D R A : — : 

Almería.— A las seis de la tarde 
ho salido de Motril con dirección a 
Almena el ministro secretario gene­
ral del Partido^ camarada Arrese, 
E n Adra, fué saludado por las. au­
toridades y jerarquías. E n la plaza 
de Heredia, la población en masa 
tributó un grandioso recibimiento al 
ministro secretario 'y la Sección Fe-

nó el "Cara al- Sol" y dió el camara­
da Arrese los gritos de ritual. Des­
pués continuó viaje a Almería. 
L A L L E G A D A A A L M E R I A 

Almería.— A las ocho cuarenta y 
cinco de la tarde ha entrado triun-
falmente en esta ciudad el ministro 
secretario general del Partido, ca­
marada Arrese. 

Se detuvo antes en el arco triunfa1 
levantado a la entrada del parque 
de José Antonio por la Junta de obra.' 
del puerto, donde se habían congre­
gado el Frente de Juventudes, mili­
cias del Partido, una banda de mr-
sica y numerosísimo público. E l pc-
so del ministro por el ^-arque fué 
seguido de una imponente aclama­
ción. Toda la carrera estaba cubier­
ta por fuerzas de Falange. 

E l ministro se dirigió por la plaza 
del Generalísimo, ocupada por una 
inmensa muchedumbre y pasó el 
arco triunfal, donde se detuvo unos 
momentos. Después prosiguió hacia 
la Catedral, ante la que le rindieron 
honores fuerzas del Ejército. Uno 
banda de música interpretó el Him­
no Nacional. 

E l ministro entró en el templo y 
se cantó nn solemne Te Deum y una 
Salve, ante la Virgen del Mar, patro-
na de la ciudad. 

E l camarada Arreae ha, querido 
que la primera visita fuera • a la 
Virgen, como prueba de delicadeza 
a la ciudad. Permaneció orando unos 
momentos y a la salida s'e reprodu­
jeron los mismos vítores que no ce­
saron a su paso por todas las callo 
de! tránsito, hasta el hotel donde 

pernoctará. 
E l público obligó a asomarse al bal 

bón a.r'ministro y no cesó de repetir 
los gritos de Franco, Franco, Franco. 
Durante jnás de una hora permane­
ció e-1" público estacionado, obligando 

menina le ofrendó una canastilla de | do nuevo al ministro a salir al baK 
frutos de la región. Sé concentraron cón. Se cantó el "Cara al Sol" y se 
las falanges de los pueblos inmedia-r dieron los gritos de ritual, contesta-
tos: Berja, Alcolea, Dalias, Benimar dos con' extraordinario entusiasmo, 
y Laujar. • jge calculan en más de treinta mil 

Todo el trayecto, hasta Almería, personas las que acudieron a recibir 
estaba ocupado por fuerzas de la al ministro—. Cifra . ; , 

Dos mil marinos pkis teparecitíoi 
DOS DIVISIONES CHI- , Departamento de Marina. E l gran 
ÑAS DERROTADAS :—: porcentaje de desaparecidos se 

Tokio.— Las tropas japonesas , explica por l a capitulación de las 
han derrotado a las divisiones 13 i fuerzas navales cercadas en la ba-
y 33 del ejército de Chun King, en j hía de Manila y por .lo tanto, la 
lás inmediaciones de Wui, región mayoría de. ellos deben ser consi-
montañosa de la provincia de Che deradas como prisioneros de gue-
Kiang. Las unidades niponas con- rra.—Efe. 
tinúan su -avance en dirección HL G O B I E R N O J A P O N E S 
Oeste—Efe. 

km 11» üie l i r a ii 
Castellón Ide Ife. Plana.—'Cin­

cuenta y ocho multas, con un im-
í ^ t e total de 113.400 pesetas han 
gdo impuestas hoy por la Fiscalía 
provincial de tasas, a otros tantos 
^íractores de la ley. También ha 

cretado la clausura por tres me-
r-s de siete establecimientos co­
ercíales.—Cifra. 

-*-0—-
Zamora.— En cumplimiento de 

;a -ey de Octubre de 1941, relaü-
7% a las sa-nciones en que incurren 

ínítactpres de las disposiciones 

de abastos, ha ingresado en la prl 
sión provincial, a disposición del 
capitán general de la séptima re­
gión militar, el vecino de Villa-
fafila, Eloy Esteban Uvero, 

—o— 
Zamora.— L a Fiscalía provincial 

dé Jasas ha impuesto multas por 
valor de 178.000 pesetas durante 
el pasado mes de Mayo. Asimismo 
decretó el cierre de trece estable­
cimientos por un periodo de tres 

• - . 1 : C i f r a 
• 

miento exacto de , objetivos. 
Formación física. Preparamos una 

juventud para una misión, y la pre-r 
paramos en cuerpo y alma. Posibles 
contingencias pueden, poner a prue­
ba la resistencia del hombre, esta­
mos prestos para coronar cualquier 
empresa. Y aunque los campos no 
sopan otra vez de fusiles y granadas 
— ?y Gibraltar?— siempre será pre­
ciso buscar un equilibrio clásico. 
Queremos cuerpos fuertes para re­
coger almas de titanes. Una raza 
sana de cuerpo será siempre una 
fuerza creadora, pura e impetuosa. 

Albergues universitarios del S.E.U. 
Cuando el verano decline y de nue­
vo, libros bajo el brazo, retornéis a 
la Universidad, fresca' aún la ense­
ñanza, al aportar un sentido nuevo, 
una nueva manera de ser, desperta­
rá el espíritu momificado y absorto 
que vaga en su recinto. Porque "en 
Kspaña émpieza a amanecer'*. 

La vacuna contra la DIT 
TERIA es completamente, 
inofensiva. Xo chicle ni 
origina meíestias. 

MAS DE DOS MIL DES­
APARECIDOS :—: :—: 

Washington.— Las pérdidas de 
las fuerzas navales norteamerica­
nas durante el periodo compren­
dido entre el 11 de Mayo y el seis 
de Junio, se elevan a 98 muertos, 
gún a&uncia el comunicado del 

Quince mercantei 

Washington— El Almirantazgo 
anuncia él hundimiento por ac­
ción submarina enemiga de otros 
15 barcos mercantes aliados. Tre­
ce fueron destruidos en el mar Ca­
ribe entre el 3 y el 14 de Junio, 
y dos en el Atlántico. El número 
de personas desaparecidas en es­
tos naufragios asciende a ?33. 

E l Almirantazgo anuncia tam­
bién qú,; el número de bajas de las 
tripulaciones de guerra asciende 
desde el 11 de Mayo al 6 de Ju­
nio a 2.027 muertos, heridos y des­
aparecidos. 

Desde el comienzo, de la gue­
rra se han publicado cinco listas 
de bajas; las cuales suman un to­
tal de 1O.0G0.—Efe. 

F I J A UN PROGRAMA A v" 
LAJÍGO PLAZO : :—: 

Tokio.— Con una serie de nuevas 
disposiciones del ministerio de Agri­
cultura, el Gobierno ha concluido su 
1 rograma para una guerra de larga 
duración. Los principales productos 
alimenticios y la producción agríco­
la quedarán intervenidas por el E s ­
tado, Nel cual fijará los precios y su 
distribución al público, V.^frlar 

Altiajas, Brillantes 
y P o p e l e t c u d e l f O o n t e 

se compran, pagando muy altos 
precios 

Justificando legítima procedencia 
Se pagan los brillantes de ta­
maño y buena calidad a precios 
increíbles. Asimismo se compra 
toda clase de objetos de plata 

y joyas en general. 
Hotel Avila, Almirante Bonifaz, 
número 20. Tel. 1742. Burdos. 
Señor Placer. Estancia breve. 
avisando se pasará a comprar 

a domicilio 

http://precisa.de
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E L D I A E N L A C I U D A D 
M T T n n que t emia - presenciales, el vuelco del citado ca-AYER.- mos. a p a r e c i ó a m e - , MO Be produjo ar ^f™}**J*-

l-allerías por efectos de la tormenta, 
c'ando la vuelta al vehículo y cogien­
do debajo a su ocupante. 

nazadora por la m a ñ a n a y aj , fin , 
r o m p i ó en agua " c a l á n d o n o s " la 
ta rde f lamante del d í a de San 
Juan. 

En algunos barrios los n i ñ o s co­
locaron Jos tradicionales arcos y 
numerosas s e ñ o r i t a s postularon a 
favor de la Cruz Roja con mot ivo 
tle coincidi r l a "Fiesta de l a ban-
der i ta" . 

Las barracas y casetas de espec­
t á c u l o s del real de l a Feria abrie­
r o n y comenzaron a funcionar por 
Vez p r imera . - -B . I . 

E n el sorteo del cupón pro-olegos, 
Celebrado el día de ayerr resul tó pre-

jxúaéG el número 207. 
" Comprad el cupón pro-oleaos y ©on-
i t íbul réU a una obra patr' .itioa 

••MOVIMIENTO DEMOGRAFICO— 
Pefunciones: Cosme Barbadiilo Ale­
gre, de Covarrubias, 80 años, Santa 
Clara 72. 

Nacimientos: María del Carmerv 
r>iez Pérez . María de las Mercedes 
Jorado Gómez, Maria Soledad Fer­
nández Casillas, María del Carmen 
Borbolla Domingo, Ana; María Rosa­
les Casado. •'< — i 

DESEPwVACTONES METEOROLO­
GICAS.— Barómet ro : _A las siete de 
l a m a ñ a n a 689,7; a las'dos de la tar-
cU; ©87,8; a las siete de ia tarde 688,4. 

Temperatura: Máxima a la sombra 
.27,6; mínima a la sombra 13,0 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la m a ñ a n a E—12 Km.;.i 
a las dos de la tarde, ENE—6 K m . ; 

ja- ^Svsiete do la tarde N E -6 K m . 
Lluvia en mil ímetros 1,1. 

•MUERTO POR E L CARRO QUE 
ODIABA..— En el k i lómetro 23 de 
2a carretera de Ibeas de juarres a 
Pradoluengo. en .el punto denomi-

rado Rio Gutia, -volcó un carro con-
. decido por Valeriano /tí-arcía Iraza-
"hal. • de 25 años de edad', vecino de 
Cerezo de Riotirón, casado, labrador, 
alcanzando en • su caída al referido 
iiidividuo, causándole la muerte ins­
t an tánea . ^ 

Séííún - declaraciones de testigos 

D I SPOSICIONES OFICIALES.— 
F.l "Boletín Oñcial de la Provincia"; 
correspondiente al día de ayer, publi­
ca lo « g u í e n t e : 

Gobierno civil.—Programa para las 
eposiciones , a ingreso en el Cuerpo 
de carteros urbanos. 

Relación de las licencias de caza 
expedidas en el mes de Mayo. 

Delegación provincial de Abaste­
cimientos y Transportes.— Fijando 
loe precios.para la alfalfa y vezas 
en fresco. i 

Diputación provincial.— Acuerdos 
de la misma. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. 

U N NIÑO AHOGADO. — Cuando 
iba . acompañado de una feepmanita 
suya de tres años, el niño de do^ 
Tetús Pérez Giménez,- perteneciente 
á un grupo de gitanos que se ha-
haba acampado en las inmediacio­
nes del punto denominado E l Sal­
cinal, término municipal de Moneo., 
so cayó el niño al rio Trueba, de 
donde fué inmediatamente ext ra ído 
aún con vida por su'madre. 

Llevado seguidamente a Medina 
tío Pomar, falleció a les pocos mo­
mentos, l imitándose el úiédico de 
aquella localidad a certificar su de­
función. '' 1 

GRATITUD.— Los hijos y demás 
familia de doña Patrocinio Benás. 
dan las gracias a cuantas personan 
asistieron al entierro y funeral. * . 

Oipytacifin provincial V I D A E T E R N A 

LTNA CAIDA. — Ayer sufrió-*una 
ca ída de la burra q,ue montaba^ en 
el pueblo de La Nuez, Carmelo Ro­
dríguez; de 16 años de edad, produ­
ciéndole la fractura del antebrazo 
izquierdo por su tercio medio. 

En la Casa de Socorro le fué pres­
tada asistencia facultativa. 

¿ P O L L O S ~ 8 A N O S ? ¿GALLINAS 
ponedoras? Dadles G A L L I O L . 

Farmacias, D r o g u e r í a s 

E l señor Presidente ha recibido en 
c-í día de hoy las siguientes visitas: 

La del pensionaíio de Pintura de 
esta Diputación don Rigoberto Gon­
zález Arce, que ha terminado el cur-
fto en Madrid con notas muy brillan­
tes. E l s^ñor presidente le felicitó 
por el éxito obtenido, según noticias 
I-articulares, al gran aprovechamien­
to y labor realizada durante el mis­
mo. 1 

La del jefe y secretapo do la Her-
n andad Sindical de Labradores y 
Ganaderos de la comarca constituida 
en la Delegación Sindical, D . Juan Jo 
s¿ Alfaro, teniente coronel de Caballé 
ría y don Carlos Cantó , respectiva­
mente. E l señor presidente eerres-
pondió al saludo y ofrecimientos de 
dichos señores. 

otas militares 
MUTILADOS D E GUERRA POK 

L A P A T R I A 
Se concede el ingreso en el bene­

méri to Cuerpo de Mutilados de Gue­
rra por la Patria a los soldados don 
Dionisio Diez Corral y don Luis Ya-
r r i t u Sakazar, con -el sueldo de 202.20 
pesetas y el auxilio de 90, que perci­
birán por la Pagadur í a Mil i tar de 
Burgos. 

4IUIVTO DEL DIA 
Vendo pisos e c o n ó m i c o s : una 

t i e r r a de 70 fanegas y otra muy 
barata a o r i l l a de carretera. Com­
pra-venta Fincas. S á e n z de Santa 
M a r í a . Avellanos. 1 duplicado. 

Mm\ ii iaífpito i Cliíiii 
Bachi l lera to y examen de Estado 

Preparaciones y carreras espe­
ciales. ' , , 

SANZ PASTOR, 10. 3.° 

CíSaA y agaanUeaten de. íodEi «Usea 
Vctdscuth ráselo y aaoisaíe! 

m m £iHCSÍ)0 mwm 

SANTOS D E HOY 
Ss. Guillermo ab.. Lucía vg., P rós ­

pero y Máximo obs. y Adalberto cf. 
Misa con ri to doble y color blanco 

d'; San Guillermo (Os just i) , segunda 
o:ación do la octava de San Juan, 
tercera por la paz. 
SANTOS D E MACANA 

Santos: Juan y Pablo, m á r t i r e s ; 
Virgil io, Sofrió y Antelmo, obispos; I 
Pe layo, n iño ; David, e r m i t a ñ o ; y 
Perseveranda, vi rgen. 

Misa con rito doble y color encar­
nado de San Juan y San Pablo már­
tires, segunda oración do la octava 
de San Juan Bautista, tercera por la 
paz. 
CULTOS 

MERCED. — Triduo en honor de 
Nuestra Señora del Perpé tuo Soco­
rro. 

Por la tarde, a las ocho, predicando 
el R. P. Ascunce. 

MES D E JUNIO 
SAN LESMES: Por la tarde a las 

ocho. 
SAN LORENZO: Por la mañana , 

a las siete y media. Por la tarde, a i 
las ocho. 

SAÍN" G I L : Por la m a ñ a n a , a laa 
ocho; Por la tarde, a las ocho. -

MERCED: Por la mañana , en las 
misas de siete y media y ocho y me­
dia. Por la tarde, a las ocho. 

SALES AS: Por la tarde a las sie­
te y cuarto. 

FRANCISCANAS MISIOISTERAS 
DE MARIA. Por la tarde, a las cinco. 

CARMEN.— Por la tarde, a las 
siete y media. 

SANTA V I S I T A PASTORAL 
Continuando la ruta marcada, ayer 

el Excmo. Sr. Obispo Auxi l iar hizo 
la .Visita Pastoral a la parroquia de 
San ,Gil, siguiendo por la m a ñ a n ü 
el programa ordinario de la visita. 

Por la tarde, adminis t ró el Sacra­
mento de la Confirmación a 373 niños j 
y -128 .niñas, siendo padrinos, de los 
niños don Benjamín Turiño y wJe las 
niñas doña María F e r n á n d e z Vil la 
de Ttiriño. 

Hoy h a r á la visita a la parroquia 
de San Lesmes, teniendo la misa de 

comunión a las ocho y media, ^1 
y laa tecismo a las diez y media 

confirmaciones a las cinco en punto 
PARROQUIA DE SAN COSME 

SAN D A M I A N r 
Safita Visita Pastoral 

E l Excmo. Sr. Obispo Auxiliar, y 
rificará en dicha iglesia la Santa y-
sita Pastoral el próximo v i e rn^ ' 
día 26 del actual, con arreglo al 
guíente horario: 
' Mañana : A las ocho y media, eQ 
trada oficial en la parroquia, misa 
de comunión general. A las diez v 
media,' catcquesis. 

Tarde: a las cinco, administración 
del Sacramento de la Confirmacióii 

Se ruega encarecidamente a todos 
loS" feligreses y en' especial a loo 
miembros de todas las Cofradías 
Asociaciones y Acción Católica asisí 
tan con puntualidad al actfi de ia 
mañana . , . 

— O — 
La Archicofradía . del S^.ntÍ9¿nio 

F.acramento " de • esta iglesia, espera 
que todos sus cofrades estén a lag 
ocho y media acompañando en Her­
mandad a tan solemne acto. 

L A M E D I A HORA JUVENIL 
Se celebram hoy jueves, en San 

Lorenzo a las nueve de. la tarde (no 
a l,as ochó, como ayer . se anunció 
por error) . 

Llegue a conocimiento de todos es­
ta rectificación de hora. 

EíERCICTOS ESPIRITUALES * 
P A R A MAESTROS 

. Organizados" por-el Secretariado de 
Educac ión del Consejo Diocesano d» 
Hombres de Acción Católica, se pre­
para una tanda de Ejercicios Espi-
lituales para maestros, dirigidos por 
e? rector de la Residencia de Padres 
Jesuí tas de Burgos, reverendo padre 
Esteban, los cuales t endrán lugar en 
e: Seminario de San Jerónimo do esta 
ciudad en la fecha y condiciones qué 
eportunamente se d a r á n a conocer. 

Se invita a cuantos maestros de­
seen tomar parte en los mismos. 

'Para su inscripción, 'dirigirse al 
Secretariado de Educación del Conse 
jo Diocesano, ca^le-del Tinte, 1, se­
cundo, derecha. 

AKKIENDOS 
Syg NECESITA local o 
piso muy céntrico pa­
r a instalar estudio fo­
tograf ía y dibujo. Ra-
^Ón teléfono 1821 o en 
esta Adminis t rac ión. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, sitio cén­
trico. Razón esta Ad­
minis t rac ión. 

AUTOMOVILES 
"S ACCESORIOS 
VENDO "Ford" 8 H P . 
y "Citroen" 11 H , P. 
t racc ión delantera en 
perfecto estado. Carro­
cer ía Santos. Vad41os 
41. 

CHEVROLET seis l i ­
gero, seis ruedas, buen 
estado, especial para 
gasógeno, vendo. In ­
formes Lain Calvo 22. 
Teléfono 1495. 

COLOCACIONES 
f&¿ artículo «casto 3«I 
ütereto de IJk de Mayo 

determina que 
V££ empresas y pairo* 
t.cM están obligados a 
& licitar do Ja Oficina 
&* Cclocacién el per-

tonal que necesiten, 
patronos que figu-
sn esta, sección 

i*.tet de insertar el 
tnuncio, acudieron a 
&*c Aki oficina donde no 
iaisten inscritos dispo-

del oficio fu« 
interesa 

&cn obreros anuncian-
í<fi «0 han inscrito pre-
fhicmente en la citada 
tfftcina de Colocación, 
farforme previene el 
tf*creta de t i de Octu-
fev« de 19S8, el que 
tutrnismo, deterrnina 
tue el incumplimiento 
«4 tales obligaciones 
ie oorrifa con multas 

MM l é a sso * ees toe 

SE OFRECE pastor 
para ganado lanar o 
mayor con ayuda. "Pa­
j a t ratar con Roque 
-Basuito en Villafranca 
Montes de Oca. 
MOLINERO: Se nece­
sita con buenas refe­
rencias. Informes esta 
Adminis tración. 

C a í a y ^ U & r a m i » , 19 c é n t l a m 

OBRERO se desea pa 
ra anda/ con carro. 
Alfareros 23. 
SE NECESITA pastor 
para ganado mayor en 
Fresno de Rodilla. Pa­
ra tratar con los ga­
naderos. 
MUJER por horas, pa­
ra pasear niños, se ne­
cesita. Moneda, 5, ter­
cero izquierda. 
SE NECESITA mucha 
cha para todo sabien­
do guisar. Con buenos 
informes.; Lain Calvo, 
16, primero, 
SE NECESITAN dos 
oficiales de car re te r ía , 
dirigirse a Mariano Cal 
zada, en Isár . 
SE NECESITA oficia­
la o medio oficiala. Lia 
na de Afuera -n.0 8, 
3.° izquierda. Modista-
SE NECESITA chica 
para el comedor, buen 
sueldo. Mesón de los 
Infantes. (Casa de Via 
jerós) . Burgos. 
NECESITO muchacha 
que sepa cocina y asis 
tenta, c on informes, 
para matrimonio sólo. 
Plaza Calvo Sotelo, 5, 
segundo izquierda. 
SE H A L L A vacante la 
guarda de ganado la­
nar en Celadilla Soto-
brín. Para Informarse 
con Anastasio Santa­
maría, .en el mismo. 

SE NECESITAN ofi­
ciales carpinteros. I n ­
formes en Santa Clara 
57 y Oficinas de Colo­
cación. 
SE NECESITAN dos 
agosteros en el Monte 
de la Abadesa (carre­
tera de £Iadrid. Bur­
gos). 

COMPRAS T VENTAS 
SE V E N D E casa por 
p isos, sitio céntr ico. 
Razón, Barrio Gimen© 
14 bis. Fábr ica de Mo­
saicos, i j 

SE V E N D E N dos ca­
feteras Exprés marcas 
Omega y Enxuider, a. 
toda prueba, en "Bar 
Arriaga". 
VENTA casa planta 
baja con 290 metros 
de terreno, en Gamo­
nal de Riopico, cami­
no de casa La Vega, 
informes Basilio Alón 
so en la misma. 
SE V E N D E la casa 
lúmero 13 de las Ca­
sillas. Informes "Casa 
la Gloria" (Hospital 
del Rey). 
SE' V E N D E tartana 
n u e v a . Vülalón 15, 
(San Pedro de la Fuen 
te). 
SE V E N D E o arrien­
da propio para vaque­
r í a o ganadero, gran­
ja con casa, cuadras, 
estanque para riego 
de la huerta. Dirigirse 
o tratar General Mola 
19, 1.° derecha. De-dos 
a tres. 
SE V E N D E caseta 
portát i l . Razón Carre­
tera Madrid, lá, p r i ­
mero izquierda o pa-t 
nadería . 
VENDO perra "Co-
quer" de dos años, ca­
zando bien y otra de 
s'eis meses de la mis-
mS, clase. Pisones, 24. 
SE HACE almoneda 
de varias cosas. Sanz 
Pastor 12, 3 ° derecha. 
VENDO portones. I n . 
formes Rey Don Pe-
dro, 40. Tienda. 
P E R SIANA grande, 
buen estado, se vende. 
Razón esta Adminis­
t ración. 

M I E L y oera, quien 
más paga. Central Míe 
iera. San Pablo 16. 
SE V E N D E máquín» 
de serrar y tablón cho­
po, unos 35 metros cú­
bicos y fábrica de ga-
teosas y sifones con en 
vases. Lula Liraa CVUla 
diego)» \ . 

COMPÍIA y venta de 
hierros y metales vie­
jos. Santa Dorotea, nú­
mero 5. 
ATENCION: Vendo sin 
intermediarios pisos y 
casa nueva construc­
ción, llaves en mano. 
Informes General Mo­
la 18, 2.° izquierda. De 
12 a 2, 
V E N T A pisos céntr i­
cos económicos, casas 
varios precios, alma­
cenes pequeños, tie­
rras adecuadas, gran­
jas ganaderos, solares 
bien situados. Comer­
cial Burgalesa. San­
tander 10. 

FINCAS. Compra-ven­
ta r áp idamen te con 
reserva. Comercial Bur 
galesa. Santander 10. 
Especializados asun­

tos importantes y de­
licados. Infórmese. 

C O L MENAS modelo 
e s pecial. Carp in te r ía 
Mecánica B a r u q u e. 
Existencias. San Pedro 
Cárdena 29. Teléfono 
1274. Burgos. 
E N TODA clase de 
precios, casas, pisos, 
chalets, solares y fin­
cas tiene sdempre a su 
disposición Saenz de 
Santa María. Compra­
venta de fincas. Ave­
llanos,1 duplicado. 
MEDIDORES N E R B I 

para aceite. Venta ex­
clusiva y exposición, I g 
nació Palacios S. A. Al 
macen de Coloniales. 
Vinos y Licores y Agen 
cia Ford. 

T E R RENOS edifica­
bles vendo muy bara­
tos al té rmino del Cru­
cero. Comercial Burga­
lesa. Santander 10. 
G R A N J A vendemos 
300 Ha., cultivo monte 
carboneo, pastos, caza 
chopos, próxima ferro­
carril , carretera al pie 
del monte. Comercial 
Burgalesa. 

BALANZAS A R I SO. 
Venta exclusiva y expo 
sición Ignacio Pala­
cios S. A. Almacén de 
Coloniales, Vinos y L i ­
cor o j y Age nc i a Fo r d. 
CAFETERAS " E l Ra­
yo Exprés" . Venta ex­
clusiva y exposición, I g 
nació Palacios S. A. A! 
macen de Coloniales. 
Vinos y Licores. Agen­
cia Ford. S 
PERSIANAS' contra el 
sol, en ÍDroguería Pé ­
rez Rueda. Calle San­
tander (Casa del Cor­
d ó n ) . 

C A MARA- frigorífica, 
máqu ina cortar fiam­
bres, básculas automá­
ticas, mostrador y zó-
c alos mármol , otros 
efectos, de Carnicería 
ViJlanuevaT Calle San­
tander, vendo. Cinco a 
siete tarde. 
PARA hacer los repar­
tos de rae ion am i ent os 
con 'exactitud, limpieza 
y rapidez, es '^prescin­
dible una balanza se-
mi-automát loa "Ariso *" 
y un medidor "Ner l j i ' 
para aceite. P ídanos 
una demostrac ión. Ig ­
nacio Palaoioa SL A. 
Burpo». 
MOTORES y I r anv 
fortnadorea n u e v o s . 
Existencias en todas 
potencias. Elu-Maqu.-
naria Eléctrií>a. TaléjTo 
no 23. Durang.^. 
M I E L todas clases y 
partidas com pra Ga­
lletas PayvaU. Huerto 
del Rey, número % pi­
so SA 
REGALAMOS g r a m ó ­
fono maleta, diez dis­
cos y agujas, por cien­
to, cincuenta pesetas. 
Lote veinticinco dis­
cos, ochenta pesetas. 
Pedidos a Mario Guz-
nián. Pr ínc ipe 14. prin 
cipal. Madrid. 

COCHE de niño, se 
vende. Santa Clara 11. 
segundo. " , . . 

BICICLETA, usada, se 
vende. Taller Repara­
ciones. Benigno Gó­
mez. Lain Óalvo, 20. 
F A B R I C A de oopíllos, 
compra cerd^ de caba­
llo y vacuna, pag.* bue­
nos p.-.cios. Caiío San­
ta Clara, 33, 
COMPRO' y vendo as­
piradores de polvo, en­
ceradoras y armarios 
frigorifleos. Di r ig i r co­
rrespondencia Aparta­
do 641. Bilbao. 

VENDO circular roda­
miento bolas, ^dos dis­
cos, mesa y motor i jé 
H.P., todo nuevo. Moli­
nillo número 1. Alma­
cén de Maderas. 
SE V E N D E N jaulas 
para conejos. Molinillo 
número 1. Almacén de 
Maderas. 
SE V E N D E N , sin in ­
termediarios casas nue 
vas, planta baja, 25.000 
Sombrere r ía 35. Tien­
da. ' . 
VENDO casa planta 
baja, dos viviendas y 
huerta. Informes en 
esta Adminis t rac ión. 
SE V E N D E casa plan 
ta baja, té rmino del 
Capiscol con cuadra, 
gallinero y 1020 metros 
cuadrados de terreno. 
Informes Barrio Gi-
meno, 15, 3.° 

ENSEÑANZAS 
ESTUDIANTES: ¿Que 
réis éxito seguro? Pre­
parad Comercio, Cali­
grafía, Taqui-Mecano-
grafía, etc., con profe­
sor especializado. Boni 
faz, 8, primero. >— 
MECANOGRAFIA al 
tacto. Se hacen copias 
ecouómicaa, Instancias, 
cartas, etc. Prepara­
c ión ingreso, cultura 
general, latín, inglés. 
Vega 27, primero. 

C A RTEROS urbanos 
cou 4.000 pesetas. Ins­
tancias mes actual, pre 
pa rac ión por técnico 
especializado. Puebla, 
2 duplicado primero. 

GANADOS Y APEROS 
VENDO carro de par 
en buen uso. Para tra 
tar' en Sant ibañez Zar-
zaguda. Antonio López 
Pérez . ; i 
VENDO prensa . para 
paja, nueva, en Olme-
dillo de Roa. Angel 
Fiel . 
VENDO vacas leche­
ras y un reproductor 
inmejorables, raza hp-
land esa; un carro vol­
quete y una moto F.N. 
cuajtro cilindros ant i ­
quísima, motor semi-
nuevo. Salas de los I n ­
fantes. Aureliano Mar­
tínez. 

VENDO maquina se­
gadora marca Cornick 

y aventadora con mo­
tor en bUen uso. Para 
t ra tar solamente los 
días 28 y 29 del co­
rriente con Lucas Gar­
cía' en Villaverde Mo-
gina. 
CARRO de par pe­
queño, se vende o cam 
bia por otro mayor. 
Miguel Hiera. Sasamón 
V E N D O se gadoras 
"Deering" y "Cormick*' 
nuevas y usadas, apro­
vechen pronto. Casa 
A d onis (Maquinaria). 
Pampliega. 

MUEBLES 
V E N T A de varios 
muebles y un comedor 
de nogal, en perfecto 
uso, e n Huerto del 
Rey número 10, 4.° iz­
quierda. 
VENDO cama madera. 
Informe Tinte 1, 1.° 
COMPRA - venta m 0* 
bles usados, * opas y 
botellas vacias. L l a i * 
de Afuera 7l befa _ 

PERDIDAS 
PERRO pointer. blan-, 
co con manchas gran­
des, color café. Gratifi­
caré entrega en Arra-| 
bal de San Esteban, -15 
primero. 
PERDIDA, de un ro­
sario con medallas, en 
la Divina Pastora o 
trayecto de esta a Pía 
za Primo Rivera. Se 
gratif icará Plaza Pri­
mo Rivera número 6, 
primero, número Í. 
GAFAS con suplemen­
tos de sol, perdidas en 
la m a ñ a n a del lunes. 
Gr a t i fie a ré en t r e ga en 
Barrio Gimeno, 14, 1.° 
P E R D I D A pendiente 
oro. Gratificaré devo­
lución en Diego Laí-
nez, 2, 2.o 

TRASPASOS 
T R A SPASO tomaría 
ultramarinos. I n f o r-
mes en esta Adminis­
t ración. 
•OCASION; Traspaso 
dos industrias conti­
guas en 42.000 pesetas. 
Separada.3, el mejor 
negocio actual abaste­
cido, 39.000 pesetas; el 
otro con matr ícula res 
taurant 9.000 pesetas. 
Compra-venta Fincas 
Sáenz de Santa María 
Avellanos, 1 duplicado' 

VARIOS 
(EL NORTE Bri l lan­
te" garantiza la lim­
pieza de cristales, fa­
chadas de mármol , ? 
marmolina. Especiali­
dad en limpieza de mi­
radores. Teléfono 1540. 
N E G O C I O excelente, 
ferreter ía , ciudad cas­
tellana rica zona, esta­
ción, para retirarme 
preciso socio que 18 
continúe. Dirigirse: sa 
ñor Carbajal, Luna ü 
Madrid. 
ANGEL Prieto, pintor 
y decorador. Pinta ha­
bitaciones a 25 peseta» 
Avisos: Alvar Fañez 4̂  
Toléfuno. 1633. 



Verdes ha fichado por ia Gimnástica 
E n l a 

VerJei icguiró en lo 
Gimnáitica 

och -̂ eri ei domicilio social de la. 
rimá^tica DeportK-a Burgalesa ha 
hado y resmn-ado su compromiso 

^ ei Club burgaJés el gran medio 
COr\ro I^rancisco Verdes. Tal ñchaje 
C€usará gran satisfacción a los aift-
ca ruados, ya' que la firma de este ex-
fllente jugador se la disputaban va-
Cf>oS Clubs importantes de 'España. 
Lbién^09e logrado esta firma meiv 
íed al tesón y al esfuerzo de la Jun-
g pirectiva. 

O C d e a y e r 

O I B 

d e l a 

F a I a n 

E l c o m p e o n o t o p r q v i n c i o l d e f ú t b o l 

E l p ó r f i d o Y í l l a J i e g o - n t e l s o r 
El domingo jugó el equipo local 

con el de Villadiego, encuentro 
que había despertado gran expec­
tación entre los cada día más nu­
merosos aficionados a este deporte. 

Dió comienzo el partido con un 
calor excesivo, dominando los fo­
rasteros que a los veinticiheo mi­
nutos consiguen el primer tanto 
por medio de Degrado. Reaccio-

P l a z a d e T o r o s 

GANIZAGIONES VALL 0 

I randes co 

d e B O X E O 

e l d i o 2 9 , 

í e s f i v i d k i d d e S a n P e d r o 

as osee y cnarío de la n o i 

V S PRODUCTO de belleza, se adquiere fácilmente. 
UN BUEN PRODUCTO, presenta más dificultades. 
SU PRODUCTO, px̂ ecisa estar consagrado por resultados positivos 

P e r f u m e r í a O r i e n t e 
le ofrece lo mejor para cada caso. 

BARUQUE 
CARPINTERIA MECANICA 

Grandes existencias de puertas y 
ventanas, t'od a s las añedidas 

S a n P e d r o € a r á e ñ & f 2 9 - T e l . 1 2 7 4 - B u r g o s 

nan los locales y minutos des­
pués el extremo derecha Olmos 
consigue el empate. Cuando va a 
terminar el primer tiempo Degra-
co recoge una combinación de 
cabeza y la convierte en el segundo 
tanto para su equipo. 

E l segundo tiempo comienza a 
jugarse a gran velocidad y pronto 
se advierte un evidente dominio de 
los visitantes, que logran volver a 
marcar por- dos veces más. E l ar­
bitro pita un penalty que Diosda-
do convierte en gol para los de 
casa. 

Hay varios tiros contra la puerta 
contraria logrando Fidel el terce­
ro para los locales. Cuando el tan­
teo está 5 a 3 en favor de los vi­
sitantes, se lanza contra su puer­
ta un fuerte tiro que el portero 
para dentro de sü portería y el 
arbitro lo dá como gol, entre gran­
des protestas del .equipo, afectado; 
intererumpíéndose el juego duran­
te unos minutos; cuando al fin se 
•reanuda con gran nerviosismo por 
ambas partes, pita un ucnalty con­
tra los visitantes., que estos se nie­
gan a reconocer abandonando el 
campo entre grandes protestas, 
cuando solo faltaban unos minutos 
para el ñnal. 

Queda pués pendiente el resul­
tado del. partido- .̂" celebrar el pró­
ximo domingo en Villadiego. 

Melgar-Junio, 
E l corresponsal 

C é m o f a c l® y k t a r í a ¿ e l 

{ ¿ é p i c a 

El domingo, día 21, se desplazó 
a Pradoluengq el Ibérico I para 
contender con el equipo titular de 
dicha villa. 

Los primeros cuarenta y cinco 
minutos fueron le ligero dominio 
"iberiano" terminando con el re­
sultado de 2-0 a favor de éste, 
marcados por Gamarra I I (de un 
tiro soberbio) y por el excelente 
delantero centro Isasi. En la según 
da parte los propietarios del ^te-
rrreno salieron decididos a vencer, 
lanzando numerosos ataques, neu­
tralizados serenamente y con acier­
to por los forasteros. -

Se marcaron tíos tantas más. lo­
grados por Gorostiza y Domingo, 
pero lejos de amilanarse kft con-
••rarios, animados constantemen­
te por el abundante público allí 
congregado, se crecen y crean al­
gunas situaciones comprometidas, 
salvadas con arrojo por el sólido y 
magnifico trio, defensivo En una 
de estas incursiones el interior iz- I 
quiertía de un ''chut" imparable 
logró el tanto del honor. Un poco | 
más tarde, Talin cierra el marca- i 
dor con el tanto más vistoso de 
la tarde. A pesar del 5-1. los de 
casa acusaron ser un buen con­
junto que falto -de entrenamien-

l o f o r r o a s i ó n S i n d i c a l 
E L CA^EPEOXATÓ L O C A L D E 
1UEGO D E P E L O T A A MANO 

E l diu 2S d-e Junio se coH/í'ccioíUírá 
cí caUndario del torneo 

E l próximo sábado a las ocho de 
la tarde, en el Centro de Educación 
y Descanso (Vitoria, 22), se reunirán 
todos los pelotaris de los equipos 
ir^ciiptos para tomar parte en el 
Campeonato local organizado por la 
Obra sindical de Educación, con mo­
tivo de las tradicionales Ferias y 
Fiestas de San Pedro y San Pablo. 

E l principal objeto de esta reunión, 
será proceder a la confección del ca­
lendario de fechas por el que ha de 
jugarse este interesantísimo torneo. 

Hasta dicha É^cha, continuará ad­
mitiéndose la inscripción de cuan­
tos aficiomulos a este bello deporte, 
netamente español, lo deseen, con la 
sola condición de no ser profesiona­
les y tender su residencia én Burgos. 

C O N C I E R T O — B A I L E 
Hoy, jueves, a las siete y media 

de la tarde, se celebrará en el Salón 
Buenos Aires un extraordinario con­
cierto-baile, amenizado por la or­
questina "Ritmo". 

Actuará de animadora la muñequi-
del baile y canto americano Fide-

l;ta Cobo que interpretará las can­
ciones "Claro de luna", "Perfidia", 
"Amame", "Tatuaje" e "Imperial". 
- Las invitaciones que serán reserva­
das rigurosamente para los produc­
tores sindicados a la C.N.S. se reco­
gerán en el Centro de la Obra Sin-
óical de Educación y Descanso. 

Primo de Rivera, Espolón hasta 
el qiúoseo de la música sitio de 
salida. 

Totaliza esta carrera 6.500 me­
tros. / . 
E L E X T R A O R D I N A R I O A C O N T E - ^ 

CIMIENTO A R T I S T I C O D E H O Y 
Hoy jueves, a las 11'IS de la noche .̂ 

en función especial presidida y pa-. 
trocinada por el Excmo. Sr. Gobcrna 
dor civil y jefe provincial del Alovi--
miento, camarada losé Alvarez Imaz 
sé presentará en el Teatro Princi­
pal de Burgo^ el genial recitador 
Angel Terrón, intérprete de los poe­
mas del exq.uisdto poeta José Anto­
nio Ochaita. 

Para esta extraordinaria actuación 
dedicada únicainente a los produc­
tores sindicados, tienen éstos reserva 
das sus localidades en el Centro de 
Educación y Descanso (Vitoria 22 y 
?A) dondí podrán recogerlas comple­
tamente gratis ya que se trata d*-
vna función que los artistas citados 
dedican a los. productores burgaleses.. 
Sindicato Provincial de la Madera 

Para completar un estudio de 
este Sindicato es necesario que.to-. 
das las empresas existentes en es­
ta provincia y cuyas actividades 
sean encuadradas en el Sindicato 
de la Madera, procedan a comuni­
car 'a , la Secretaria Provincial dê  
Cindicatos los siguientes datos-

Chapas de madera que tengan 
en existencia y cantidad de made­
ra de nogal preparada para con* 
vertir en chapa. , 

prente de J a v e n t ü d e s 
Sesión extravrdimrm en el Coliseo ^ ^ camaradaí. que'a continua 

Lastuia . | c^n se roiaciónan, han de pre-
< Todos los productores sindicados a mentarse en el Servicio de Cam-

C.N.S. en posesión de la tarjeta tinentos de esta Delegación P-O-
ce espectáculos de Educación y Des-i yinclaí. mañana día 26 a las doce 
canso del mes en curso, deberán de la mañana para un asunto que 
personarse «n el Centro Recreativo 2es interesa. 
(Vitoria 22)-, donde previa presenta- \ * Felipe Fuente Macho, Grosor lo­
ción de la misma, se les entregará García Pedresa, Carlos Pérez Mar 
la corrospondiente entrada-invitación tínez y Fernando Mercado Juarros 
rara asistir completamente gratis, a | gg pone en conocimiento de todos 
13. magnífica sesión extraordinaria ' aquellos camaradas que quieran to­
que tendrá lugar en el Coliseo Cas- ^ a r parte en los concursos provin-
tílla, el .sábado, día 27, a las diez y cíales y nacionales de natación que 
media en punto, en la que además ¡OQ entrenamientos comenzarán en 
de la proyección de una gran pelí- fecha próxima, a cargo de un desta-
c ula, hará su presentación la notable cadísimo camarada ^n este deporte, 
y aplátudida artista Fidelita Cobo. | 
acompañada- por los eminentes con­
certistas Estefajiia y Nebreda. 
Soa reconocidos como Corporacio­
nes de Derecho Público los Sindi­
catos de G a uaderí a, Tr ans por tes 
y Comunicaciones y Combustibles 

Con esto se ha dado un paso 
más 'en la Organización Sindical, 
al concede:* a los Sindicatos men­
cionados la categoría de Coroora-
ciones de Derecho Público, porque 
rerán mayores sus atribuciones y 
mayor el campo a donde, ampara­
do por la Ley, puede llegar la ac­
tividad de estos Sindicatos. 

El Estado Español no descuida 
un momento de remover y quitar 
cuantos obstáculos haya, para que 

LáMPÁMS BRONCE - ARáÑiS 
Jartíáo único* Mo^eloi exdui ívo ' 

Yuifs nuetfro expeikión 

VAQUERO 
San Juan, 65 

(Frente a D e l e g a c i ó n de Hacienda) 

A R A C H O L 
c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , 

c u e r o c a b e l l u d o , e c z e m a s , e r u p ­

c i o n e s ) g r a ? i o s y s a r n a . 

£1 preferido por loi enferme* 
Censura Saaliarla número 1.122 

to- no pudo dar su rendimiento ! sus 
normal, pero sin duda en la vi­
sita que hará a Burgos el próxi­
mo domingo, reforzado con ele­
mentos -de indiscutible valía de­
jarán buena impresión en los añ~ 
clonadoss burgalesas. 

Sobresalió, entre ios veintidós el 
inteligente interior Gamarra, que 
fué ínuy tiplaudido, así como el 
trio defensivo, y de éste especial­
mente Cabello. 

El Ibérico se alineó así: Honora­
to; Cabello, Iniguez; Arguelles, 
Senén, Miguelito; Domingo, Talín, 
Isasi, Gamarra I I . Gorostiza. 

organismo; con 

B o n o s G l í i M i m l i c c i 

Undécima relación, de suscriptores 
Éonos Gimntbiiica Deportiva Burga­
lesa: 

Ptas. 

Esteban Lara ... 50 

desarrollen 
mejores medios su trabajo. 
La Obra Sindical de Educación y 
Descanso y la.s corridas de Toros 

L a empresa de la Plaza de To­
ros de Burgos, dando una vez más 
prueba de su desprendimiento, ha 
concedido a ía Obra Sindical de 
Educación y Descanso, una extra­
ordinaria rebaja de precios para 
las entradas- especiales dedicadas 
a los productores sindicados que 
distribuirá Educación y Descanso 
entré sus afiliados. 
La gran Carrera Pedestre ."IT 
Campeonato Regional de Castilla 

la Vieja" 
En el Centro de Educación y 

Descanso ( Vitoria 22 y 24 í ha que 
dado abierta la inscripción para 
esta prueba dotada de importantí­
simos trofeos y premios en metá­
lico, cuyo recorrido será de P.̂ OO 
metros en el circuito . siguiente: 

I M P O P L T A N T E P A R A T O D O S jiCJS 
A F I L I A D O S 

Al croar el Caudiílo el Frehté de 
Juventudes, se integraron Ai él el 
Sindicato Español Universitario y ia' 
Organización Juvenil, pasando auto­
máticamente al mismo, como Mili­
tantes, cuantos hasta entonces per­
tenecían a las dos citada-s o-rgani-
>:aciones. 

Ahora bien, al objeto de conservar 
entre la juventud "la minoría inase­
quible al desaliento" que según los 
principios falangistas fué siempre 
base del Movimiento, se han consti­
tuido las' "Falanges de Voluntarios" 
y la "Milicia Premilitar" desde las 
que s'e sirve a la Falange cumpíien-
óo una serie de cometidos y se fo' ma 
el futuro militante y cuantos aíilia? 
dos por grande que sea su antigüe­
dad' y buenos los méritos anterior­
mente contraídos no se encuad ren 
¿n ella, serán considerados exclusi-
\ amenté como simples socios pte lec­
tores que ayudan mensualment é a l 
Frente de Juventudes con una cuota 
más o menos elevada. 

Los derechos que puedan ^isfrutari 
los miembros del '• Fí ente de Juven-
tudos se concederán exclusivamente 
fi los que se forman diariamente en 
él, y. como pago a los deberes que 
impone. 

Por ello, al objeto de que cuantos 
c-uieran militar én las Escuadras de 
las Falanges de Voluntarios y la. Mi­
licia premilitár" puedan aún inscri­
birse se abre un plazo para ello que 
terminará el próximo día 10 de Ju­
lio, siendo considerados los " que así 
no lo hagan como afiliados al Fren­
te de íuventudes jíor imposici/.n de 
Ley. % 

Feliciano ibwaCT ... 25 Salida del Espolón frente al quios-
Doroteo ibánea loo-, co dé la música; Avenida del Ge-Santiago Soivtidrián 35 
Francisco Martínez Pardo 25 
Bernardmo Marañón 25 
Timoteo Martínsez Mía ta L . 100 
Jefes y oficiales del Grupo Inten­
dencia número 6 100 
Antonio Mingo Gómez 25 
Marcelino Mingo Gómez £5 

nerahsdmo: callé de Eduardo Mar 
linez del Campo, Paseo de los" Cu­
bas; cuesta de los Cubos; calle de 
Francisco Salinas, carretera ê 
Q̂ . ijitanaoueíias; carre tera del ee 
menterio: cementerio nuevo, cavre 
lera de Santander, calle de San­
tander, plaza de Prim. Plaza de 

CALDAS DE OViíOO 
Reumatismo, catarros, post-gripe 

G R 4 I \ H O T E L 
Automóvil desdé Oviedo (recorrido 
10 kilómetros) 1.° de Julio a 30 

Septiembre 
(.Ceawn SatiUrU. ntim. 3320) . 
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Diar io de B u r g o s 
E n f e r m e r a s e s p a ñ o l a s 

a R u s i a 
Madrid.—En el sub-expresó de Irún 

a las ocho de la noche, han «mpren-
üido el viaje con dirección a la fron­
tera, las veintiún enfermeras de F a -
Isnge Española Tradicionalista y de 
las JONS de la Sección Femenina, 
que han de relevar a las camaradas 
que prestan sus servicios cerca de 
los heridos de las gloriosas filas es­
pañolas que combaten contra el co­
munismo. Bas veintiún camaradas 
van acompañadas por el comandante 
Santaaidreu, de la Sanidad Militar, 
jefe d-el -equipo sanitario que forman; 
y como jefe de las veintiún enfer­
meras figura la camarada Mercedes 
Koguoras. 11 , 

E n la estación del Norte se con­
gregaron para tributarlas una cari-
r.osa despedida distinguidas persona­
lidades sanitarias, familiares de lag 
camaradas expedicionarias, comba­
tientes, aiüiados y afiMadas de todog 
los disitritos madrileños. 

E n el momento de partir el convoy 
KC cantó el himno de la Falange y 
óió los gritos de ritual el camarada 
Lafuente.— Cifra 

£1 tiempo que hoce 
Madrid.— La excesiva elevación 

• de la temperatura que se ha ve­
nido registrando desde el domingo, 
ha dado lugar a la formación de 
varias borrascas que se han resuei 
to en tormentas aparatosas, acom 
pañadas en algunos puntos de gra 
nizo. En Madrid, a las seis y me­
dia de la tarde descargó una tor­
menta que ha durado una media 
hora y en la que cayó poca caii-
tidad de agua.. E l ambiente con­
tinúa propjcio a nueva reproduc­
ción tormentosa y en la te'mpera-
tura no se ha notado aún ningún 
alivio.—Cifra, 

Se habla de nuevas operaciones 
e n e l f r e n t e s o v i é t i c o 

L a a v i a c i ó n ¿ l e m a n a a taca MURJNANSK ¡ n i e m m e n t e 

Berlín.— No son confirmadas ni xlesmentidas en esta capital las 
informaciones extranjeras sobre nuevas operaciones alemanas en el 
frente del Este, limitándose en los centros autorizados a la referen­
cia de los comunicados oficiales que con relación a la situación mi­
litar publica el Alto Mando del ejército.— Efe. • 

ACCIONES AEHEAS : 
Berlin.— En la jornada de ayer,, 

tambíéri ios bombarderos y Stu-
kas alemanes apoyaron eficazmen 
te los combates terrestres ante .Se­
bastopol. Las posiciones de la ar­
tillería soviética fueron bombardea 
das y numerosas baterías resul­
taron inutilizadas. 

En el sector Sur y Me-dio del fren 
te Oriental, la aviación alemana 
bombardeó con éxito a las tropas 
soviéticas que se hallaban dispues 
taa para el ataque, asi como loca­
lidades ocupadas por el enemigo. 
Los aviones de reconocimiento 
comprobaron que importantes lí­
neas ferroviarias habían resultado 
alcanzadas e interrumpidas. La 
fábrica de motores de aviación 
"Gorki",. fué, de nuevo, alcanza­
da por las bombas alemanas. 

En el frente de Volchov, los apa-
tos alemanes bombardearon con­
centraciones de tropas soviéticas 
que sufrieron graves pérdidas. En 
el frente finlandés, los bombarde­
ros alemanes atacaron, una vez 
más, las instalaciones del puerto 
Murmansk; las bombas estallaron 
en la región del puerto y la 
ciudad; en este sector fueron | 
derribados once aviones soviéticos 

Roosevelt y Churchíll 
son primos 

Nueva York.— Roosevelt y Chur 
chill son primos en lejano grado, 
según acaba de descubrir un fun­
cionario de los archivos biográficos 
de esta capital. 

Al parecer tres antepasados co­
munes a los dos personajes, se en­
contraron a bordo del "Mayflower" 

en el curso de combates aéreos, 
sin pérdida de ningún avión ale­
mán.— Efe. 
GRANÓOS * INCENDIOS 

EN MURMANSK ;—; :—: 
Berlín.— Los aviones de comba­

te alemanes —-refiere el alto man­
do de las fuerzas armadas— han 
atacado en sucesivas oleadas el 
puerto y la ciudad de Murmansk. 

Nuevamente han caído ios pro­
yectiles sobre los muelles y vías 
férreas que llevan del puerto a la 
roña meridional de la ciudad, y 
grandes incendios han sido produ­
cidos por las 'bombas incendiarias 
alemanas. 

Después del segundo ataque 
pudo observarse una violenta ex­
plosión en las instalaciones del fe­
rrocarril, seguida de gran llama ra­
da, que cubrió buena parte del cie­
lo de la ciudad. 

Durante todo el día una espesa 
humareda cubrió la urbe, en tanto 
ardían los talleres de reparación 
naval situados en la parte exterior 
del puerto. 

Los cazas alemanes que esool 
tafean a los Stukas derribaron en 
esos ataques once aviones enem 
gos, de los cuales siete eran de. 
tipo inglés.—Efe, 

«i 

Ha caufido más sensación en 
la pérdida de TOBRUK que la de 

(Viene de primera ^página) 
terándose de ello al ver los tanr 
ques alemanes bajar por la calle 
princpal y bombardear los buques 
británicos. 

Todas las instalacionee esencia­
les, añaden los oficiales de refe­
rencia, fue-ron destruidas antes de 
su salida.— Efe. 
HAN SIDO MUY GRAN­
DES LAS PERDIDAS B R I ­
TANICAS —; :—: :—: 

Londres.— La batalla de Libia 
demuestra claramente que su re­
sultado estuvo "pendiente de un 
hilo" durante varios días, antes de 
que Rommel obtuviese definitiva­
mente la ventaja y sus tropas rea­
lizasen el esfuerzo que les hizo do­
minar en el campo de batalla, co­
menta el redactor militar de la 
agencia Reuter, Analiste, agregan­
do que tal consideración se deduce 
de las declaraciones hechas por 
Attlee en la Cámara de los Co­
munes. En consecuencia, las pér­
didas de los británicos fueron mu­
cho mayores que si hubiesen man­
tenido su superioridad protegien­
do el, frente con fuertes líneas. 

Cupo a Rommel el decidir —si­
gue diciendo el comentarista de 
la Agencia Reuter— si desborda­
ba estas líneas o intentaba rom­
per el frente. Y, evidéntemente, el 
movimiento desbordante influyó 
en las disposiciones tomadas por 
el comandante en jefe británico. 

Es motivo de satisfacción —ter­
mina diciendo— el saber que im­
portantes refuerzos aéreos y terres­
tres llegan actualmente al octavo 
ejército y que otros están en ca­
mino.— Efe. ^ 
TODAS LAS CRITICAS 
E S T A N JUSTIFICADAS 

Amsterdam.— E l mayor británi­
co Lewis Hasting, refiriéndose a las 
operaciones militares de Africa del 
Norte, ha declarado por la "Radio" 
de Londres que las severas críti­
cas formuladas en estos momen­
tos por el público inglés y la Cá­
mara de los Comunes están del to­
do justificadas. 

"El abismo entre las ilusiones y 

la realidad —añadió— es demasia­
do grande. La diseminación de las 
fuerzas británicas en numerosos 
frentes es un mal grave. Inglate­
rra no se ha encontrado nunca en 
condiciones de disponer en el mo­
mento necesario de fuerzas deci­
sivas. 

Alemania tiene ventaja en las 
líneas y el gran retraso con que lle­
gan las armas a los frentes ingle­
ses y la insuficiencia de aquéllas 
son debidos a la. enorme lentitud 
de los órganos administrativos en­
cargados de la transferencia del 
armamento desde las fábricas a las 
jnidades del ejército.—Efe. 

VAN HECHOS 33.000 P R I ­
SIONEROS —: : 

Berlín.— A 33.000 se eleva ya el 
número de prisioneros británicos, 
hechos en la fortaleza de Tobruk, 
según se comunica de fuente mi­
litar agregándose que los comba­
tes de la frontera egipcia, conti­
núan.— Efe. 

ES L O DE SIEMPRE:—: 
Tokio.— Hóri, portavoz del co­

mité de información ha declara­
do ante los periodistas extranje­
ros que el hecho de que hayan 
sido capturados gran número^ de 
soldados indios y surafricanos en 
Tobruk no es nuevo, porque la tác-
nica inglesa consiste en hacer com­
batir el menor número posible de 
británicos. Añadió que este sistema 
ha sido empleado ya en Malasia, 
Birmania y en casi todos los fren­
tes del Asia Oriental.— Efe. 

HONDA CONMOCION EN 
] NGL ATERRA : —: : —: 

Buenos Aires.— ''La pérdida* de 
Tobruk ha conmovido a , la nación 
británica aun más que la' de Sin-
gapur", telegrafía el corresponsal 
especial en Londres del diario ar­
gentino ''La Nación". Agrega que 
aunque el público se preparaba 
para aceptar la derrota de Libia 
• orno una nueva lección, la rá­
pida caída de Tobruk ha aumen­
tado intensamente la pena del 
pueblo. 

"El primer ministro. Churchill— 
dice el corresponsal—, encontrará 
a su regreso una nación defrau­
dada, y necesitará de toda su ex-
tráordinazia capacidad política 
para disipar la- atmósfera que se 
ha formado. Los ingleses creen que 
pueden ganar la guerra si se adop 
tan métodos diferentes, aonque 
na^a adoptarlos caigan determi­
nados intereses particulares y ca­
marillas políticas, pero no tolerará 
Tobruk". 

E l enviado especial en Washing­
ton del mismo periódico afirma 
que ha fracasado el sistema tóc-
tico de dispersión de fuerzas que 
ha producido el deseo de llevar 
ayuda á todas partes: a Rusia, a 
China, a Australia, etc. 

"Roosevelt y Churchill —decla­
ra— seguramente están ya con-
\ eneldos de la necesidad rie una os 
trategia nueva, que sirva para con 
centrar grandes fuerzas en ün solo 
quinte en un momento dado. Esto 
siEcniñcaria tal vez el sacrificio de 

EDEN T U N E PRISA 
P o r f i r m a r € l a c u e r d o 

c a n R u j i a 

"Londres.— Edén anunció hoy en 
los Comunes que entendía de pre­
cisión someter a la firma del Rey 
el tratado anglo-soviético, sin es­
perar al plazo de 21 días que re­
trasaría cerca de siete semanas la 
ratificación del' tratado. 

Añadió Edén que el Consejo Su­
premo de la U.R.S.S. ha ratifiacado 
ya el acuerdo y que, en consecuen­
cia se impone la inmediata rati­
ficación en Londres. L a Cámara 
aprobó la declaración de Edén. 
LO RATIFICA :" :—: 
EL R E Y DE INGLATERRA 

Londres— E l Rey Jorge ha rati­
ficado con su firma el tratado an-
glosoviético—Efe. 

^Audacia y disciplina" es 
el lema de Onésimo Redon­
do a las juventudes de Es­
paña. Para formarlas eií es­
te ímpetu y en esta obedien­
cia están los Albergues uni­
versitarios del S.E.U. 

LONPRES 
%:mmm 

algunos estimables aliados, dignos 
dê  mejor suerte, pero evitaría el 
éxce¿ivo desgaste en defensa de 
posiciones de menor importancia 
en relación con la principal bata-
COMENTARIOS TURCOS 
A LA CAIDA DE TO­
BRUK :—: :—: :—: :—: 

Estambul. —i La caída de To­
bruk es el téma del día en la Pren­
sa turca. 

E l diario "Tasviri Efkiar", no 
solamente aprecia de modo enco­
miástico las cualidades estratégi­
cas del general Rommel. sino que 
ponderá sobremanera los "prodi­
gios*' del abastecimiento alemán. 

Por su parte, el diputado Sadak 
trata en un artículo.sobre las con 
secuencias de la pérdida de To­
bruk para los ingleses, la califi­
ca de amenaza directa contra 
Egipto, y también contra Malta; 
establece relación entre dicho acón 
tecimiento bélico y el viaje de 
Churchill a Washington, atribu­
yendo este al temor —dice— que 
siente el Alto Mando británico del 
próximo Oriente.—Efe. 

La mnMi u m\ 
L a Sección Eemeninai d<. 

Falange Española Tradición 
lista y d« las J.O.N.S., 
ro, y más larde, con la 
boración entusiasta de la j v 
legación Nacional de Prens^^ 
Propaganda y el Sindicato ¿< 
Papel y Artes Gráficas, coĵ * 
prendiendo la iniportajicia y 
el alcance económico del apr¿. 
vechamiento del papel viei0 
pusieron su esfuerzo en 1̂ 
recogidas periódicas, verifica-
das el último jueves de cad^ 
mes. 

E l éxito de esta obra, está 
asegurado puesto que se CUQQ. 
tan por millares las impresas 
establecimientos y particu¿ 
res que conservan los papeles 
inútiles para entregarlos, paN 
ticipando asi del santo orguiKj 
tan español de contribuir ^ 
nuestro resurgir. Pero convie­
ne insistir sobre el alcance de 
•esta medida, que ha venido a 
completarse con la Orden del 
Ministerio de Industria y Co­
mercio prohibiendo la utiliza-
c ió» de papeles viejos e ÍHÍ, 
presos, usados o no, para en­
volver productos alimenticios 
ni de manufacturas. 

Por esta Orden se consag'ra. 
aparte de las razones de índolQ 
sanitario que así lo aconsejan, 
el sentido eminentemente na­
cional de que tal papel eea 
entregado para la obtención 
de materia prima con que ela­
borar otro nuevo, sin perjuicio 
de fabricar para envolver otra 
clase de aquél hecho con taf 
ñnalidad exclusiva. 

E s un axioma de carácter 
económico el aprovechamiento 
de todos aquellos utensilios 
que sirvan para la obLencióa-
de nuevos elementos de rique| 
za. Y . s i eso ocurre con artícu­
los d̂e diversa índole, es enf 
este del papel donde mejor eM 
caja ese principio y el de quel 
íreii la naturaleza nada se cteíj 
ni nada se pierde. Todo. séf 
transforma". 

Piensan todos que ese pajéj 
inseirvible, puede contribuir,! 
de'manera decisiva, a la pro­
ducción de otro nuevo, de ma. 
yor valor en la economía na­
cional. Mediten en que aquello 
que se estropea o se utiliza en 
envoltura de artículos alimen­
ticios, .puede constituir un pe­
ligro, bajo el punto de vista 
sanitario. 

Y, por ello, analizando el 
problema bajo ambos prismas 
fllegaremos a la conclusión dí> 
que se precisa cumplir co& 
esta consigna de la recogida 
del papel, poique con ello se' 
contribuye eficazmente, a •'una| 
nueva obra económica nacio­
nal. : < ' ' . > 'ÜgH 

f! Rey de Dínamsrcs 
va a ser oper îcie 
Estocolmo.— Se sabe que el 

de Dinamarca será operado maña­
na o pasado, probablemente. .M 

Un examen radiográfico ha ^ 
velado la presencia de piedra eI1 
la vejiga.—Efe. 
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L o v a l r e g r e s o o V i c h y 

Y m f a r e n c i a esn rumerot^^ di rctofies industrias 

Vichy.— El almirante r>arlán ha 
dirigido un telegrama de felicita­
ción a Laval por el discurso que 
últimamente pronunció el jefe del 
Gobierno francés, discurso que ca­
lifica de alentador y valeroso. 

pital, procedente de Vichy y ha 
recibido a los prefectos de lots De­
partamentos del Norte y del Sena. 
Presidió después el jefe del Go­
bierno francés una importante re­
unión a ta que asistieron sesenta 

i directores de industrias. 
París.— Ha regresado a esta ca- i * m ¿ ¿ \- { * > - , i \ ••• Efe 

U n a b o m b a h a c e exp lo i ia f l 
en la sola de m a q u i ñ m de un barco ingl** 

N o e i c l a r a l a s i t u o c l i n J e l a n e v c g a c í ó n a H e J f l 

H A T POCO OBTIMISi lO : —í 
Ginebra.—El diario estadounidense 

'•New W ^ e V declara, en un artículo 
consagrado a la navegación aliada 
en relación con la gtierra, que la 
sHuaclón de aquella es mucho me­
rgos favorable para los aliados qué 
en 1914-18. y edlo se refleja en las 
enormes dificultades que existan pa­
ra la- creación de un segundo frente. 

Habla el periódico de la disminu­
ción del optimismo que a principios, 
de Mayo reinó en los ^Estados Uni­
dos, atribuyéndolo a las ininterrum-
p-daa pérdidas de toneJaje aliado, a" 
las que as ve medio alguno, por 
ahora, de jwnw coto.— Eí» 

EXPLOSION DE U N'A 
BOMBA E:N UN BARCO IN­
GLES :—: :—: :—: :—: 

Lisboa.— Una bomba con n^cf 
nismo de. relojería fué 'coloc a¿3 
en la sala de máquinas de un ^ 
que británico que navegaba 
aguas próximas a la costa argeI1 
tina e hizo explosión hundiénd5' 
se la nave. La noticia de p r ^ 
dencia inglesa, añade que ocho f 
pervivientes de dicho barco ^ 
sido recogidos por un buqu^ s' 
gentino.— Efe. 


